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RESUMO DA DISSERTAC�O APRESENTADA � ECO/UFRJ COMO PARTE 
DOS REQUESITOS NECESS&RIOS � OBTENC�O DO GRAU DE MESTRE EH 
CIªNCIA DA INFORMAC�O 
Padr5es de comunicaçio entre os cientistas da irea de 
Administraçio, tais como vistos atravis de dois periddicos 
relevantes no meio: um brasileiro - REVISTA DE ADMINISTRAC�O -, 
editado pela Universidade de Sio Paulo, e outro americano­
HARVARD BUSINESS REVIEW -, editado pela Harvard Business School. 
Na avalia�io das duas revistas, foram aplicadas as leis 
bibliomitricas de Bradford, do Elitismo, da Vida Midia e de 
Lotka. Foi usada, ainda, a anilise das citaç5es encontradas nos 
artigos publicados, no período determinado (1986-1988). 
Os resultados encontrados demonstraram que apesar de os dois 
periddicos apresentarem características físicas semelhantes, 
eles diferem na tipologia um se constitui num periddico 
científico e o outro num periddico ticnico. Quanto ao comporta­
mento, os autores dos trabalhos das duas revistas que exercem, em 
sua maioria, a atividade acadimica, preferem usar como veículo de 
comunicaçio os estudos de autoria individual e se apresentam como 
uma comunidade muito centrada em si mesma . Esta conclusio se deve 
a que eles utilizam, como grande parte de suas citaç5es, traba­
lhos editados pela própria revista em que escrevem, sendo que a 
comunidade americana parece ser um pouco mais fechada do que a 
brasileira, nio só pelo índice superior de auto-citaç5es na H BR, 
como tambim por outras observaç5es efetuadas ao longo da 
pesquisa. 
vi 
ABSTRACT OF DISSERTATION PRESENTED TO ECO/UFRJ AS PARTIAL 
FULLFILLHENT OF THE REQUIREHENTS TO OBTAIN THE DEGREE OF HASTER 
ON INFORHATION SCIENCE 
Communication patterns of scientists in the Business 
Administration area as represented b� two relevant journals in 
t h e f i e 1 d : t h e R.e.�_i ..s.t .  a. .  ___ ..d..e._.A..d.mi .n .i .. s . tx..a.<..ã.o ...... . d . e ...  .EmP. .Le..s .a..s. , p u b 1 i s h e d 
b � t h e U n i ver s i t � o f Sã o Pau 1 o , a n d t h e l:iar: .�.ar:.d._.B..u .s.i .n..e.s..s __ .ft.e_'i.i.e .w. , 
published b� the Harvard Business School. 
Bibliometric laws were used for evaluation purposes as well 
as citation anal�sis of references included in papers published 
during the period anal�zed (1986-1988). 
Findings indicated that, in spite of similar ph�sical 
features, the two journals differ, since one is a scientific and 
the other is a technical journal. The majorit�_ of authors in 
both journals belong to the academic communit�, and prefer to 
write papers as single authors. The� tend to cite journals in 
which the� publish, and have high number of self citations . 
Among other results, the stud� suggests that the American 
academic communit� is more "self centered" than the Brazilian, 
since there is a higher rate of self citations in the Harvard 
Business Review than in the Revista de Administração. Other 
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Partindo da premissa de que a comunica,io d essencial para a 
pesquisa científica e que os objetivos dos cientistas consistem 
em criar, criticar, contribuir para um consenso de iddias e 
apesar da controvérsia de opini5es entre os cientistas radicai s  e 
os conservadores sobre a situa,io atual do sistema de informa,io 
científica, os mesmos sio uníssonos ao considerar que esse 
sistema depende quase que inteiramente da literatura pri miria, 
mais especificamente do peri6dico . <ZIHAN, 197 9) 
A i mportincia do periódico como veículo de comunica,io d 
reconhecida, visto que ele registra de forma sistem�tica os 
estudos ordenados sobre o conhecimento científico. 
Segundo PRICE, as sociedades científicas responsiveis pelo 
aparecimento dos primeiros periódicos remontam ao siculo XVII e, 
desde então, este tipo de literatura tornou-se o meio mais 
utilizado para a comunicação científica . (PRICE, 1 976) 
O peri6dico científico originou-se das correspond@ncias 
trocadas entre os cienti stas que tinham como objetivo rlivu]o�r, 
Pares. 
O primeiro periódico científi co conhecido como tal - o 
Philosophical Transactions - começou publicando as atas das 
reuni5es da Ro�al Societ� of London, que apresentavam as notícias 
' 
3 
científicas contidas nas cartas coletadas pela Sociedade . Aos 
poucos, esse p e 1· i ó d i e o foi se transformando num PET iódico 
regular que veiculava trabalhos científicos que cobriam diversos 
assuntos. < HOUGHTON, i 975) ( Ni) 
$endo considerado um dos mais import ant E:s canais de 
comun.ic .. ,dío pois consegue atingir um grande n�mero de 
leitores, o periódico possui três funç5es bisicas, segundo 
HERSCHHAN: 
- A funçio memória, por se tratar de um registro oficial e 
ptlblico da ciência, consolidando o reconhecimento de prioridade 
de de$CObertas e idiias . 
- A funçio disseminaçio, poi· s 1::: e o n "' t i t u i 1· n um m E: i o p ,,,. r <:\ 
difundir tanto a informaçlo primiria como a secundiria. 
..• A funi:;:ão social, PO\" SE.T UITIB. in·stituiç:::{o sociei.1 que 
confere prestígio e recompensa aos autores, "'· o �; me m b ,-o c.,. d D 
e o n �;; e l h o d i:::: i· (� d a. ç: ,�. o i2 ;::,. o ·=,=. ,2 d i t o,- e: -;:;. . < H E F'. :3 C H !-'i ,� ,,� , 1. 'i 7 �} ) 
A publicaçlo de um trabalho em um periódico científico, 
pelos seus autores, se dJ com os objetivos de assegurar os 
d i ,- E: i t o s d •?.·:· p r i o,- i d a d E: d E: s u a d e s c o b r.:,: 1· t :::'l e d E" 9 a r ;;1 n t i ,- c.; e u .!if.t . .iii..t .u.s. 
na comunidade científica. Esses objetivos sio alcanç:ados e manti-
4 
dos através do mecani smo de recompensa, ''qu.e i·econc i 1 i::,. os 
int €·'.l"€-'.SSes do cienti sta e os da iniciati va científica, incenti va 
a e omp et i ç: ão e o e on senso e p r omov(� <:1. i nov�.d;o" . < K NEI.. LER, 1978) 
O reconhecimento profi ssi onal do cienti sta por 
pela; comunidade funcion<":l., por u.m 




seus p ;;u· e s e 
:i.n�;titu.iç:ão "'· 
obter seu próprio prestígio a partir do sucesso de seus membros. 
< GLASEF:, i 984 > 
Quanto à justiç:a em relação ao mecani smo de rec:ompensB., al-· 
guns autores defendem a tese de que os cienti stas famosos tendem 
a sei mai s premiados do que os outros. O soci ólogo Robert Merton 
nome9u este fenômeno como "efeito Mateus n<:1. Ci ência". < MERTON, 
1.968> < N2) . \l,:)_j" i os case)�:- cl�ssicos que confi rmam este fenômeno 
estão regi strados na Hi stória da Cifncia, como o de Mendel, cujos 
sobre hered :i. t ar ied,,.de, public;.;i .dos num�. l" •"2 V i S t ;:;. P OU C O 
conheci da, foram i gnorados por seus contemporineos. 
Outro exemplo deste efeito ocorre com os laureados com o 
prêmi o Nobel, principalmente em relaç:ão as ob ,·as esci· i tas em 
colaboraçâo, quando os autores mais cilebres são sempre os mais 
menci onados. Outros autores questi onam a 
Jonathan Stephen Co 1 ,,:.· que argumentaram 
ME'.r t on , e: elmo 
que. pelo menos na 
comunidade física norteamericana, os cienti stas sio premiados de 
acordo com os seus méritos. Eles afirmam que é a quali dade E nio 
a quanti dade de trabalhos de um físico que faz com que ele seja 
respeitado ou premiado. (COLE 
c:­.J 
COLE,  1968 > 
A literatura peri ódica possui, tamb�m. trfs características 
principais, a saber: 
- É editada 
editor i a  1 
(av;i.liada), poi�, obedece B. uma políticci. 
- É fragmentiria, porque i construída em etapas, a partir de 
trabalhos anteriores. 
- É derivada , pois se constitui em 
trabalhos posteri ores. <ZIMAN, 1. 979, op. ci t.) 
fundamentação para 
A política edi torial a que são submetidos os periódicos 
funciona como fi ltro de qualidade no processo de seleção de 
ar t i g os B. se,. em p u b 1 i e a d os , p o i s " um B.1" t i g o p u b l i e a d o n um <:1. n� v i s ··· 
ta conceituada não representa apenas a opinião do autor; leva 
t a m b é m o s ,,:: l <J d e a 1..1. t e n t i c i d ,:1. d e e i e n t í f i e a ,:i. t 1· ,:1, v és d o . i.lll.P.X .. i.m?.·Ü .  !.U:. 
d a d o p e 1 o e d :i. t o r €·: o�, Ê'. x a m i n a d o r E:.'!:,. q u E:· €·'. 1 e p os se\ t e 1· c o n s u 1 t ci. d o " . 
(Id. :i.b., ·p .i.r?.4) 
Desempenhando todas essas fun<;:5es, os peri ódicos científicos 
se proli feraram, chegando - segundo PRICE -, em 1963, a cerca de 
50. 000 t ítulos, nJmero esse com ·si:: duplicar 
períodc) dE:' 1.'-) :ci. :1 .'.:.i anos .. ( F'F:ICE, :t97éi, op. cit . )  
num 
Devido nio sd a esse crescimento exponencial da literatura, 
como tambim à importinci a da informac;:io científica no processo 
evolutivo da Ciincia - visto os autores desenvolvem suas 
pesquise1.s e, dessa forma, conseguem fundamentar melhor seu campo 
de ac;:ão - muitos trabalh os tfm sido encetados sobre o 
convencionou denominar de processo de comunicac;:io cient í fica. 
Um do·r:; parâmetros utilizados com a finalidade de se estudar 
Ciênc :i ,�. vo1tad,� e 1 ::�. mes� 1r1::,1, •• 
;·nmn 
publicac;:Ões cient íficas i·e 1 ac;:Ões; 1· e s u 1 t ;.,_ 1· i .:-,. n a 
análise do comportamento dos autores dessas publicações. 
( CHF: I STO l)ÃO , :í. 979) 
m;::i.i<;;. u.t i l :i.,�:::\clc\S'· na ava1iac;:5o dos pericidicos 
determinada área do conh ecimento. 
,,\náli�;e<=; de intrínsecas e extrínsecas. do 
grau de satisfaç5o dos e e :i. t �- e: ê) ·�·:· ·::� 
:,:\ l" t i 9 o <,; , relacionadas com o 
processo de cornunicacia cientí fica ( 1..1:.i'iOS. i '?7fl) 
Em 
i ;;;.o 1 <-:..d ,�.mi::.·n te, ,:: omb i n "'·d::,•,''· - J .. ••• 1::: t 1... 
7 
no Capítulo 2 ser� discriminado o 
Objetivo do estudo; no Capítulo 3 seri apresentada uma Revisão 
Conceitual da Pesquisa, abordando os temas explorados e alguns 
0istudos p:,;.1-alE·:los. ; no Capítulo 4 ser�.o foc;,diz;;tdos o Matt.� 1-ial í::'": 
o Mitodo empregados no levantamento dos dados; no Capítulo 5 os 
Resultados serio analisados, comparados e avaliados, e no Capítu-
lo 6 serio apresentadas as Conc1us5es do trabalho. 
1.1 NOTAS 
8 
Nl - Le Journal de Sçavans - publicado na Fran,a - precedeu 
o Philosophical Transactions, mas apesar de fornecer 
informa,5es científicas tinha um cariter mais social do 
que científico . <PRICE, 1 976, op. cit) 
N2 - O fen6meno Mateus na Ciência foi inspirado no Evangelho 
segundo São Mateus que prega que ''ao que tem muito seri 
dado mais, e teri em abundincia, mas ao que tem pouco, 
ser� tirado até o pouco que tem'' ___ Hateus, 25:29. 
9 
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CAF' íTULO 2 
OBJETIVO 
2 OBJETIVO 
1 2  
Este trab alho tem �orno ob j etivo d eterminar 
c omunicaçio cient í fica,  na �re a  d e  Administraçio , 
c an a i s  d e  comunicaç lo formal 
o padrão d e  
atravis d e  
Para tanto , s erio analisados dois periódicos d P  d u as 
Escol as esp ecia l iz a d as na �rea , uma d os Estad os Unid os - HARVARD 
BUSINESS SCHOOL d a  H arvard Universit� . e outra do Brasi l -
FACULDADE DE ECONOMIA E ADHINISTRAÇIO - d a  Universid a d e  d e  Sio 
Paulo . 
A s ele ç � o  d ess as Esco l as se d eu e m  funç âo do v a l or a e l a s 
c on ferido P e l a  p r 0P r 1 a  c omunid a d e  a c ad fmic a envo l vid a com a a r e a , 
c orrobo r a d o  por estat íst ic as  public ad as  
escol as de  Administraç1o ( N i )  
na impr ensa sob r e  
A escolha dos peri6 d i c os oc orreu d evido ao fato d e  que 
embora a Harvard Business Schoo l e d ite uma sirie d e  p ub licaç 5es 
n a  irea d P  Administraçio , uma d as mais uti l iz a d a s  entre os 
pr6prios cientistas envo l vidos no c ampo e a revista HARVARD 
BUSINESS REVIEW - HBR . 
O mesmo f en6meno s e  pas s a  com a Faculd ad e d P  Economia e 
1 3  
Admi nistrad (o , da Uni versidade de Sio Paulo, com a REVISTA DE 
ADMINISTRAÇÃO - RA/USP. (N2) 
A an �lise obj eti vou enfocar : 
º e· _, 
\ .... periddicos no todo ( fascículos) ; 
os periddi cos em parte ( arti gos) ; 
as cita;5es neles publicadas ( referincias) . 
Este tipo de an álise pode, segu n do vários autores, tambim , 
i ndicar a qualidade do trabalho cient ífico ; ( GARFIELD , 
1 97 9 ) 
_ avaliar a produti vi dade dos cienti stas ; ( L OTK A , 1926) 
_ comprovar o í ndi ce de i ncidincia das cita�5es ; ( GARFIE L D , 
observar a i nci dfn cia de auto-citaç5es tanto dos autores 
quc1.nto dos periódi c os ; ( TAGI.. I,�COZZO , '.i. 977) 
veri fi car a ocorrfncia de cita;5es a arti gos e peri ódi cos 
de outras áreas. 
1 4  
Tentou-se, então, tra�ar um perf il do t i po de comun ica ç �o 
ut il i zada entre os cient istas das duas Escolas e entre os 
cientistas interessados no assunto em geral e, tambim, tra�ar as 
tendinc ias temit i cas da irea de ADHINISTRAC�O . 
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2 . 1 NOTAS 
N1  - E sta afirmaçio foi assumida pela autora, com base em 
sua experiincia com docentes na irea de Administraçio ,  
desde 1 976 , e confirmada por virias pesquisas efetuadas 
- nos dois países - cuj os resultados foram publicados 
na i mprensa , destacando estas duas escolas entre as 
mais conceituadas na area. ( ONDE . . . , 1990 ; CASTILH O,  
1 99 1 ) 
' N2- Chegou-se a estas conclus5es atravis de consulta ao 
Catilogo Coletivo Nacional (CCN) - edi tado p elo Insti ­
tuto Brasileiro de Informaçio em Ciincia e Tecnologia 
< IB ICT ) - que arrola o acervo de p ublicaç 5es seriadas 
de 893 bibliotecas brasilei ras , das quais 1 2 1  sio bi ­
bliotecas especializadas em Administração e Economia . 
Nesta consulta f oi detectado que a H BR consta do acer­
vo de 1 22 bibliotecas e a RA/USP de 162, o que corres­
p onde a aproxi madamente 1 4X E i 8X respecti vamente do 
ntlmero total de bibliotecas e 1 00X do nJmero das bi ­
bli otecas especiali zadas no assunto . 
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CAPÍTULO 3 
REVISÃO CONCEITUAL 
3 REVISÃO CONCEITUAL 
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Este capítulo nio tencionou ser exausti vo , mas p rocurou 
foc�lizar conceitos relacionados com o tema da pesquisa e mencio­
nar alguns estudos anteriores - a nível nacional e internacional 
- que apresentam a finidade com o assunto dessa disser t ação , uma 
vez que nenhum outro trabalho semelhante foi encontrado na 
literatura revisada. 
Foi di vidi do, entio, em blocos distintos : o primei ro bloco 
se o c u p ou c o m um d os t em c1. s d esse t ,-a b a 1 h o - .c_OlU.l.!Jl.i.CJ.Ui:..ã.o_ .. c:.i _t,;J) . t.:L:: 
.:f� -· ; e> se g u n d o a b o r d ou ou t r o t em a - .CL •. ...EL�.r:..i..tid_Lc; .. i::,__ • ...c.is:'.n .. t..í.J:..i.c..o. ; 
f o e c1. 1 i z ou a.s . .. __ l..e .iJL.b.i.b.1.i . .o.m.é..t.Li. . .c:..a:s. ; e o lÍ. 1 t i mo e n f o e ou 
.a.....an .. á.l .. i .. fü . e_ .. .r.l .. e __  c: ..Lt.a<i: .Õ.1;,;.� .. 
foi fei ta uma abordagem mais genirica ,  
apresentando noç5es conceituais clissicas sobre os temas e a 
segui r for am revistos alguns estudos mais recentes . 
3 .1 COHUNICACÃO CIENT Í FICA 
Partindo-se de um princípio bisico de que a comunicaçio i 
indispensivel para se p roduzir conhecimento e que o conjunto de 
conheci mentos for ma a Ciincia, fez-se necessiria a compreensão da 
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est rut ura desse processo de comunicaç io na Ciincia. 
Sabe-se, ent retant o, que o f l uxo de qua l quer processo de co­
municação nio . i mui t o  si mp l es, principa l ment e  levando-se em conta 
a compl exidade das re l aç5es ent re a Ciincia e a Sociedade . 
A discip l ina Socio l ogia da Ciincia foi, por isso, desenvo l­
vida com o obj e t i vo de est udai· "os modos pe 1 os quais a pesquisa 
cient ífica e a difusio do conheci men t o  cient ífico sio inf l uen-
ciadas pel as condi ç5es sociais e, por seu t urno, infl uenciam o 
compoi·t ament o socia l . "  < BEN-DAVID, 1 975, p. i) 
Virios est udos foram encet ados sobre esse assunt o ,  nas 
décadas de 2 0  e 30 , sendo que duas corrent es se dest acaram mais: 
formad o  em sua mai oria por soció l ogos 
amadores - que t rat ava seu mat erial  empíri co int ui t ivamen t e, com 
mais int eresse na prit i ca da ciincia do que na descobert a de 
m é t o d os s () c i o l ó g i e os ,; e a d o ru::..u.e..o.._ _ _  ..a.iru;_r:..iJ:..aO.Q. formado p( d os 
soci ól ogos profissi onais que, apesar de t erem desenvo l vido 
t i- .:.:i.b ;;l. 1 h os met odo l ogi camen t e  só l idos , t :,;1.mb ém  t i V�? l" BITI  
resu l t ados de pe quena si gnifica ç io t eórica. ( MENEZES , 1975) 
A grande con t ribui ção dest es est udos fo i , cont udo , o con-
junt o dos t raba l hos ori undos das crít icas  a e l es diri gidas. Um 
dos maiores progressos dessas crít i cas foi a concei t ua l i za ção do 
sist ema socia l  informa l ,  resu l t an t e  das re 1 a�5es ent re os cien-
t ist as ,  s u r g i n d o e n t ão o c o n c e i t o d(':: �.o. nJJ..Uü..d ..ad.f:_� • .if.:.n.ti.Lts.; .. a . 
( F'Ol. ÁN Y I , :t 95 1. ) ( N i ) 
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E sta expressão foi ut i 1 izada por POLÁNY I como u ma "descl· i-· 
; lo do modo como os cientistas mantlm entre si uma estrita 
disciplina , muita liberdade individual, por meio de treinamento , 
julgamento de publicac:5es e sanç5es puramente informais de apro­
vadi'o e descl.Provaç:ão . "  < BE N··- DAV ID ,  1975, op . cit . , p . 9) 1 
Este conceito foi revivido , mais tarde, por K UHN , como rela-
c omuns e normas compartilhada s , sem a necessidade de reforço por 
meio de 1 a e: os f a 1r1 i 1 i a \" e s , e� e o 1 ó g i e os ou p o 1 ít i e os . < K UH N. , i 9 7 B ) 
Esta comunidade científica tem como uma de suas metas prin-
cipais a divulgação dE suas idiias, pesquisas , descobertas etc. 
A atividade que envolve a troca de informaç5es entre os ci-
e n t i s t ;.:\ �;; é o q u (� se d e n o m i n ,:-i. .C.!.J.mwü.r.:: . .  a.(;JfQ ...• c. .i..�.n . .t.i.f..Lc3. , que é d(·":: f' i·-· 
nida po1· GARVEY "como a produ ç:ão , disseminação e uso da infor-
mação desde o momento em que um cientista concebe sua 
a pesquisa , ati que a informação acerca dos resultados desta pes­
quisa seja aceita como parte integrante do conhecimento cient í f'i-
co. " ( G ARVEY , i 97 9 , P. ix ) 
··· E..f�-.. Lc.\.l.t.J ..u: .a .. d .  r.) ....... S .. j ... s . . t.�.m.a •.• d .. c .. ..  .C.. o.m.\rnJ ..  c:.a.i;;;_itL .  C.:i.ff:.n_t j  . .f.i.r.: .. a 
Tendo sido constatada a importincia da e ient í fie ,,,. 
no processo evolutivo da Ci&ncia e ,  também , em função dos obst á-
culos advindos com o crescimento exponencial da literatu r a . va-
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rios estudos foram desenvolvidos nas Jltimas décadas focali zando 
os problemas de comunicaç io e uso da informa,io. A u t o 1· e s c o mo 
BARRETO < i 982 ) , C RANE ( i 975) .• CHIU S TOVÃO < 1 97 9 ) , FOSK E T  < i 973 ) , 
GARVE Y < i 979 > , GOME S ( i 982) , L. A NCASTER < i 97�;) .. ME ADOWS < 1. 97 4) , 
F'EREI�:;:A ( i98U .. ZIMA N ( 1969) etc, ent re ou t ros , estudan�m o 
processo de comunica�io entre os cien t istas. 
Segundo ME ADOW S ,  o cientista ao desenvolver su r.1. ·s pesquisa'f:; 
en tra em contato com diversos ti p os de sistemas de comunica;io 
que vão desde os chamados sist emas informa is até os sistemas 
formais de comunica,io. < ME ADOW S ,  1 97 4 ) 
�pesar desses dois sistemas nio terem limites muito r ígi dos 
ent re si , pode-se classi ficar como inclu í dos no sist ema de comu -
nicaçio informal os c ontatos interpessoais, os telefonemas , as 
car t as t rocadas ent re os cien t istas e as comunicaç5es em reuni5es 
científicas < congressos, seminirios etc) . 
Essa cadeia de informaç5es ent re os pares forma o que PRICE 
d e no m i no u d (� .C .  o.l..és� .. i !.:i  ....1. n.:<l . .s. i.Y�.l - q u i� se r (':: f e,- (·':: a um<'�. e 1 i t e d e e i ·-· 
en tistas mu tuamente int eragent es e produtores , den t ro de uma irea 
de pesqu.i �; ,,. . ( PJ=U CE , í963) 
A informaçio, nest e domíni o informal , t em como caract erísti ­
cas principais a c irculaçio restrita ( normalmente dirigida a pe­
quenas audi �ncias) ; a ausincia de regras ou padr5es rígidos (seu 
fluxo  ocorre de acordo c om os critérios do pr6prio cientista) e 
tem como objetivo princi pal receber crít i cas e sugest5es , por 
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parte dos pares , pr inc ipalmente em relaçio aos aspectos metodold­
g i cos da pesqu i sa. 
Apesar de se defrontar com barre iras lingu í st i cas , econ6m i -
cas, soc ia i s, ps i cológ i cas etc esse processo ocorre com mu ito 
mai s , rap idez do que acontece no dom í n io formal . 
No s i stema formal de comun i cação cient íf ica ,  o pr incipal 
veí culo ut i l i zado i o art i go de per i 6d ico ,  mas estio também nele 
inclu ídos os relat6r ios de pesqu i sas , as pri-publ i caç5es, as 
mono�raf ias, os l i vros e até as publicaç6es secundir ias. < N2 )  / 
( N3) 
'Este s i stema se caracteri za pelo dom ín io ma i s  amplo , pela 
transm i ssão da comun i caçio obedecendo a regras e padr5es norma­
li zados e pela d i vulgaçio em ve í culos especial i zados . 
De acordo com Z I HAN , os resultados das pesqu i sas s6 podem 
ser cons iderados cient íf i cos , quando ace itos pelo dom ínio  pu-
bl i co, ou sej a, depo i s  de publ i cados . ( Z I HAN, 1969,  O P . cit .) 
Para GARVEY , a inf orma,io após publ icada torna- se propr i e-
dade da comun idade soc i al da ciincia e a determ inaçio f inal da 
qual idade científ i ca de um trabalho depende da sua aval ia,io den ­
tro dessa comun i dade . < GARVEY , 1979 , OP.  cit . )  
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3 . 2  PERIÓDICO CIENTÍFICO 
Desempenhando as funç6es memória, disseminac;:io e social ( c f .  
cap . i, p . 3) , a i mportincia d o  periódico c ientí fico tem s i do ampla­
ment � reconhec i da por cientistas de renome . 
. ZIHAN consider a o per i ódico como um dos pr incipa is aconteci ­
mentos na história d a  ciincia moderna , em funçio de sua caract e-
ríst ica de publ i cação s i stemitica de fr agmentos dos tr abalhos 
ci entíficas. ( Z I HAN ,  1. 979) 
De acordo com GUPTA e NATHAN , os periódicos científicos 
podem ' ser cons i der ados como i nd icadores de fronte i r as emergentes 
da C.iinc i a, visto que d ivulgam experiincias , dando destaque a 
novas descobertas e a novos cient ist as, em suas �reas de pesq u i -
sa. (GUPTA ; NATHAN , 1980) 
Segundo PRICE, este tipo d e  l iteratura consi ste no pr incipal 
veículo para o registro e divulgação do conhec i mento humano. 
< PRICE , i.976, cf . cap. i. , p .  2) 
Este autor - que previa, em 1963 , o cresci mento exponenc ial 
dessa l iter atur a - consi der ava que esse f at o  poder i a  se const i -
tuir numa das ' ' melhores explicaç5es para a revoluçio ci entí fica e 
par <:1. <:1. revoluc;:ão i ndustri al. " (Id . .  ib. , p . 5 ) 
Aliado a i sso , os altos custos de pr oduçio, comercializaçio 
e obtenção dos periódicos , por parte dos c i ent istas, fizer am com 
que fossem criados mecanismos de avaliaçio dessa literatur a par a 
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racionalizar e otimizar sua utilizaç io. 
Alguns estudos de avalia,;io de periódicos foram desen volvi­
dos com esse obj et i vo , a maioria deles baseada nos critirios de 
sua utilizaç io e da an ilise das cita,; 5es neles encontradas. 
, De acordo com ABRAHAHS é fundamental a utilização de ins­
trumentos quan titati vos para se chegar a uma avalia�ão objetiva 
da qualidade dos periódicos, pois dessa f orma se reduziria a ten ­
denciosidade da avalia,;io humana. < ABRAHAHS . 1977) 
Ao "tratamento quan titativo ( matemático e estat ístico) das 
propriedades e do comportamento da inf orma� io registrada ' ', é que 
PRITtHARD den ominou Bibliomet.r:..i..a .  < PRITCHARD , 1969) 
A literatura sobre o assunto apon ta que o termo Bibliometria 
foi utilizado pela primeira vez por Paul Otlet, porém com sentido 
diferente do que foi conferido por PRITCHARD. OTLET conceituou 
Bibliometl-ia .. em 1934, como " c1. parte definida dc1. Bibliologia que 
se o eu p a d a me d i d a ou q u a n t i d a d e a p 1 i c a d a a os 1 i v ,-os . " < O T L E T , 
1 934) 
Huitos estudos foram desen volvidos sobre Bibliometria , des­
de então. NARIN e HOLL , em sua revisão da literatura sobre o 
assunto , i nclu íram 132 trabalhos que estudavam as leis empíricas 
focalizadas por essa ciên cia emergen te .  < NARIN ; HOLL , 1977) 
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3 . 3  LEIS BIBL IOHéTR ICAS 
Dentr e as l e i s  que comp5em a Bibl i ometr ia  estio: a L e i  de 
Bradford, a L e i de Zipf , a Le i de Lotk a ,  a L e i  do El itismo, a 
Le i de Goffman, o estudo da V ida Mid ia ou da Obsolescinc ia  da 
Literatura etc. 
- Lei de Bradford 
As l e i s  empír icas, em qual quer  ir ea do conhec imento em que 
estão ' inse r i das, ati que sejam ace i tas pela comuni dade c i ent íf i­
ca , são focos de mu itas anil ises e discuss6es . 
Samuel Clemens Bradford foi  o pr ime i ro c i entista a obser var 
o fen8meno de alto grau de concentraçio de art igos em um n�mero 
r e l ativamente pequeno de per i ódicos , atravis da an,l ise das 
ref erincias de b i bl i ograf ias de Geof ís ica Aplicada e de Lub r if i ­
ca,io . < BRADFORD, 1934 ) 
O autor ver if i cou que artigos especial izados sobre  um 
assunto sio, por vezes , pub l i cados em  periód i cos devotados a 
assuntos completamente dif e r entes. 
Dessa obse rva,io , sur g i ram os fundamentos da Le i de 
Bradford , tambim denominada L e i  da D i sper sic da L iteratura. 
(BRADFORD, 1948) 
Para  BRADFORD , o n�cleo de per i ód i cos dedicados a determina-
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d o  assunto deve con tar com mais artigos sobre esse assunto do  que 
sobre assuntos corr elatos . Dessa forma , p oder -se-ia or denar esses 
p eriódicos segun do  zonas de  p r odutividade conten do , aproximada-
mente ,  o mesmo n�mer o de  artigos sobr e o assunto , en quan to o n J­
mero de per ió dicos , em cad a  zon a, aumentaria exponen cialmente. 
Foi , entio, enunciada a Lei de Bradfor d : 
"S,:-:-:· os p ",T i ód  i c o �; e i (�n t í fie os fm-em o,· d en :,,\ d o ·,;; em m- d em 
de produ� ão decrescente de ar t igos, pertinentes a um 
determinad o  assunto , estes artigos p oderio ser dividi­
dos em um n�cleo mais particularmente devotado a 
assun to e em vários grupos ou zonas conten do  um mesmo 
n �mer o de artigos que o n �cleo . en quanto o n�mero d e  
periódicos existentes n o  n�cleo e nas zonas sucessivas  
ser á da  or dem de 1 :  n :  ne : n � ( l ei . , ib. ) 
O autor en con tr ou tr &s zonas : a primeira , correspondente aos 
p eriódicos mais devo t ados ao assunto - considerados de 
d utividade ; a segun da , aos de produtividade midia ; e a ter ceira ,  
c or resp on den d o  aos periódicos menos produtivos. 
Vár ios  autores começaram a estudar o mesmo fen 6meno e foram 
feitas al9 umas reformulaç 6es da lei : V I CK ERY  ( 1 9 4 8 ) ; LEIMK ULLER 
( i 95 7) ;  B l;:OOl< ES ( i 969) ; GOFFMAN e WARR EN ( 1 9 69 ) ; r1 1;: 0TT ( i 98 i )  ; 
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FIGUE IREDO ( 1973 ) ;  BRAGA ( 1978 ) ·� F· I NH EIRO ( 1983) foram a l guns 
deles . Cada um fez a sua anilise , mas quase todos concordaram num 
ponto: que out ros estudos deveriam ser desenvolvidos não sd para 
se chegar a resultados ma is con cretos , como tarnbim para aumentar 
a confiança na aplicabilidade das leis empíricas da Ciincia da 
I n f o.r ma G: ão . ( N 4 ) 
- Lti_ . .d.e Lot k . .a 
Dentre as m�ltiplas aplica,5es da Bibliometria , encontram-se 
os t�abalhos referentes � produtividade dos cientistas. 
Virios autores estudaram o assunto , mas a pes quisa pioneira 
foi a de Alfred Joseph Lotk a ,  que desenvolveu um trabalho sobrE 
a distribuição dos cientistas de acordo com a sua produtividade , 
examinando duas fontes secund�rias diferentes : um índice decenal 
do Chemical Abstracts ( que listava quase todos os trabalhos cor-
rentes sobre Química , editados no período de 1907- 1 916 ) e o 
índice de nomes do Auerbach ' s  Geschichtstafeln der Ph�sik  ( que 
relacionava importantes contribuiç5es na histdr ia da F ísica até 
o ano 1. 9 0 0 ) .  
A Lei de Lotk a , atravtls da comparação dos resultados das 
duas pes quisas , apresentou uma fdrmula para determinar a relaç ão 
entre o n�mero de autores e suas respectivas contribuiç5es , per­
mitindo concluir que a proporçio de indivíduos que con tribuem com 
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um sd t rabalho g ira em t orno de 60X. Nos casos examinados, foi 
encont rado , a inda , que o n �mero de pessoas que apresent am duas 
contribui�5es equ i va l e  a cerca de 1/4 daqueles que apresent am 
uma cont ribu i ,io ; que o n�mero dos que cont r i buem com t rês t raba­
lhos , é cerca de 1/9 dos que cont ribuem com um t rabalho e o n�mero 
de indiv íduos que cont 1- i buem com n. t rabalhos corresponde a .i.Ln.2 
d o  n�mero de aut ores que produzem um �nico t rabalho . <LOTK A ,  
1 926) ( N5) 
Como no caso das out ras leis b i bliomit r i cas, est a t ambém foi 
estudada por out ros pesquisadores como MURPH Y - no campo das H u­
man idades - ( 1973 ) ; SCH ORR - na irea  da  B i bliot economia - ( 1975) ; 
RADHAK RISH NAN e K ERNIZAN - aplicando- a � Ciência da ComPut a �io -
( 1 979) e out ros. BOO K STE IN (1977) , que examinou o comport ament o 
da Le i de Lot k a  - levando em cont a os i mpact os soc i a is - ,  obser­
vou que sio v erificados dois ef e i t os marcant es : o prime iro , no 
qual é abordada a hab ilidade da sociedade em modif icar o cal i bre 
d os pesquisadores , a t rav�s de programas como bolsas de est udos e 
out ros i ncent ivos ; e o segundo , que consist e em est ender a orodu­
t i v idade de cada ind i víduo para desenvolver o miximo de p esqu isa  
que ele é capaz, mediant e mecanismos de recompensas ou de ame a­
,as. Nos do i s  casos , o aut or concluiu que a sociedade pode influ­
enciar o rend i men t o  dos pesqu isadores af e t ando os n íve is de p ro­
duçio , mas nio o padrio de produt i v idade ind i vidual. 
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- u..L..d..o_ . .El.il.i . .s.ID..Q 
A partir da Lei de Lotk a ,  em 1 963, PRICE , tambim interessado 
em fen6menos de p rodutividade científica , for mulou uma outr a le i 
bibldomitrica , a Lei do Elitismo : 
Toda pop ulaçio (de autores , periódicos , artigos etc) 
de tamanho M, que vai produzir uma colheita C ,  tem uma 
elite altamente produtiva do tamanho da rai z  quadrada 
de M, que produz a metade de toda a colheita . (PRICE , 
1 963 ; 1 97 1  > 
Essa lei tangencia o fenômeno dos C�légi ��-1.n.Y.i.5..Í.lr:'�.i.s. (cf . 
p.  21 > , os quais conferem a cada. um de seus memb,·os "um st at us 
baseado na sanção de seus pares , prestígio e, sobretudo , resolvem 
com eficiincia uma crise de comunica;io r eduzindo um grande gr upo 
a um pequeno e seleto cujo tamanho permite um relacionamento 
pessoal. " <PRICE, 1 976, P . 54 ,  op . cit. )  
- Vi d a H é d i a ou O b s ..o.l . ..e..s.!: . .ê..ru:.iJL..d.sLU.L�J.:..a.t.u.r..a 
Como os outros fenômenos estudados pela Bibliometria , o da 
Vida Hidia da Literatura - tambim conhecido como obsolescincia da 
literatura - f oi f oco de aten; io de virias pesquisas . 
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BURTON e K EBLER definiram este conceito - tio f amiliar para 
os físicos, q u e  o e mpregavam para descrever o declínio da radioa­
t ividade em  substincias - f azendo uma analogia com a taxa de 
obsolescincia da literatura científica. < BURTON ; K EBLER , 1 960) 
, A conce ituaçio de Vida Hidia - aplicada à irea  de Ciincia da 
I n for ma�ão -diz respeito ao tempo durante o q ual a metade de toda 
a literat ura corrente foi publicada. 
Outros trabalhos foram empreendidos sobre o assunto, como os 
de LINE < 1 970) , SANDISON ( 1 97 1)  e CH RISTOV IO ( 1 985) . Est a �ltima , 
em s�a pesq uisa, analisa artigos de peri6dicos na  irea  de H edici ­
na , publicados em pa í ses desenvolvidos e em  países subdesenvolvi­
dos, e os resultados encontrados indicam que  a obsolescincia da 
literat ura científica internacional , nos dois tipos de países , 
tem um padrão similar que  a obsolescinci a  da literatura em 
p aíses subdesenvolvidos reflet e pouco seus problemas locais ; por 
isso , esses países deveriam  dar mais inf ase às pesq uisas q ue ana­
lisam seus pr6prios sistemas de comunicação científica . Outra 
conclusão a que  a autora chegou foi a de que  o uso excessivo da 
lit eratura dos países desenvolvidos leva ao q u est ion amento do 
p apel da Ciincia no Terceiro Hundo. 
3 . 4  ANÁLISE DE CITACÕES 
O hibi t o  de fazer referincia , ou cit ar out ros t rabalhos , 
originou-se no siculo XVII com o sur gimen t o  d os periódicos cien­
tíficps. 
O t ermo rita�io, segun d o  GUPTA e NAGPAL , � usado para indi­
car que um det erminado t rabalho foi citado  em referincia . <GUPTA; 
NAGPAL , 1979) 
As cit a,5es bibliogrificas podem aparecer reunidas no fim 
dos art igos cien t íficos , em not as de rodap� ou espalhadas pelo 
t ext o '. E l as t im diversas fun,5es na comunica,io cien t ífica , mas 
uma das mais relevan t es i a  de conferir respei t abi li dade i n t elec­
t ual e cien t ífica a um d ocumen t o , constit ui n do-se �m um in dicador 
�til de sua import incia. < KAPLAN , 1965) 
Os est udos de cit aç6es geraram mui t os question a men t os e con­
trovirsias. 
KAPLAN , fazen do uma conexio en t re a prit ica das ci t a,5es e o 
sistema social , apresen t ou as críticas de que um cien t ist a pod e 
cit ar o t rabalho de out r o  colega influe n t e , em  det ri men t o  dos 
trabalhos de competidores ; que alg uns t rabalhos sio cit ados sem 
nem mesmo t erem sido lidos e que , em alg uns casos , as ci t a,5es 
sio alinhavadas depois do artigo t e r minado. 
op. cit . > 
< KAPLAN, 1965 . 
Nest a mesma dica da , o t rabalho de PRICE ( 1965) foi um dos 
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mais importantes estudos sobre anilise de c itaç5es. O autor pro­
cur ou descrever a rede de trabalhos c i entíf icos , atravis da liga­
; io de cada trabalho publicado com outros d i retamente associados 
a ele. Anal isando a inci dincia de referinci as em artigos de per i -
6di cos, PRICE conc l u i u  que em mid ia um trabalho cont�m 15 refe­
rincias, das qua is 12 mencionam outros artigos de per iddicos ; se 
for um trabalho de pesquisa , este n�mero passa par a 25 e se for 
um artigo de r evisão , p assa para 45 . O autor apontou , também , que 
1 0X  dos tr abalhos publicados nio apresentam referinc i as. 
PRICE , com essas estimativas, previa ainda um cresci mento da 
lite�atura c ientíf ica em 7X ao ano ; sendn a s � t m .  h avPria par� � a -
da 100 artig os publicados , 7 novos arti g os 3 r � � �  � n n  �nn e i dP-
rando-se que cada artigo tenha em mid i a  15  referincias, esses 7 
artigos fariam referincia a 105 outros ; dessa for ma . f i caria ga-
r antido que cada artigo anter i or mente publicado seria citado . em 
midia, pelo menos uma vez por ano. 
O autor enfati zava que o equilíbr io das referincias . em um 
deter minado ano , indicar ia um importan t e  atr ibuto da rede de ci-
taç5es, pois embor a a maiori a dos artiqos contenha um nJmero mi­
dio de referincias , metade destas refere-se à metade de todos os 
tr ab alhos previ amente publicados e a outr a metade das citaç5es 
liga os novos trabalhos a um pequeno n�mero de ar t igos recentes , 
ger ando um padrio de estreitos e m�ltiplos relacionamentos. Esta 
pequena parte da liter at ura , seletiva e recente , que esti inter -
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l igada atr avés dos novos tr abalhos , produzidos a cad a  ano , for ma 
ê\ c h amada Frente de F'esgu i.s..a qlle , seg llndo o aLttor, distinglle a 
C iinci a dos outros r amos do conheci mento hll mano . 
Esse fen6meno também foi estudado , no Brasil , por BRAGA qlle 
comparou os documentos citados nas rev is5es de literatur a com os 
citados na Frente de Pes quisa. A alltor a ,  analisando a l iter atur a 
publ icada n a  irea de Ciinci a da Infor mação , n o  per íodo de 1 96 6  a 
1 970 , concluiu que existe um g r au de coinci dincia mui t o  gr ande 
entr e os documentos mais c itados tanto nas rev is6es de l iteratura 
quanto na Frente de Pes qllisa . < BRAGA , 1973) 
CHRISTOVÃO  também pes quisou sobre o assunto , na mesma irea 
de Ciinci a da  Infor mação, tr aba l h ando com dados contidos nas 
fontes LISA (Libr ary and Infor mation Sci ence Abstr acts) e ARIST 
( Annual Revi ew of Information Sci ence and Technolog �) . A a lltor a 
identificou um mitodo de fi l tr ag e m  de qualidade da liter atura c i -
entíficêl. ,  qll e  permite a identificação da  Fr ente de Pes qllisa. 
( CHRISTOVÃO . 1 97 9 ,  op . e i t  . ) 
No seu t rabalho , PRICE ( 1965, op. ci t . ) menci onou tamb�m o 
E..a.t.o..i:___dP-___ ..lJ�. .d..i..sUis.m.o . .  • q u \"? ,::: o r 1· e s p o n d •"2 :!.=.. m <:1. i s f r (? q ü e n t e c i t :;:.,_ ç: ão 
de document os r ecentes . oue é r espons�vEl p elo fen6meno da obso­
l escinci a da liter atur a após uma década de publicação . 
Atr avcis desse mesmo fen6meno . BURTON e KE BLER deduzi ram que 
a liter atur a peri ódica � composta de dois tipos de vida midi a : 
uma efimer a e Olltr a cl�ssica e que a dllraç io de ambas var i a  de 
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acordo com o assunt o. Os aut ores concluíram, com seus est udos , 
que a l i t eratura das c i ênc ias ma i s  est ive i s  e ma is  t eór i cas t êm 
mai or vida média do que aquelas que apresen t am ma i ores mudanças 
no conteJdo ou na t écn i ca , t endo est as Jlt i mas , conseqUent emente , 
uma ,r ápida obsolescência. ( BURTON ; KEBLER . 1 960, op . e i t .  ; c f .  
p . 29 )  
A anál ise das redes de c i t a;5es most r ou que a mai or ia dos 
ar t igos são un idos compactament e  at ravés das suas c i t aç5es e que 
a Frent e de Pesqu i sa da C i ência nio ser i uma file ir a  de pont os 
un idos e s i m  uma espécie de malha for mada por pequenos segment os 
e fa ixas . A est as fai xas - cuj a  compos i ; io pode var iar de ano 
para ano - corresponderão t rabalhos de alguns aut ores, 
período ou assunt o def in ido . 
em algum 
O est udo dest as fa i xas pode per m i t ir  o aparec i ment o  de um 
mét odo que chegue a delinear a t opograf ia de uma l i t eratura cien-
tífica cor rente , que ser v i r i  de auxíli o  à aval iaçio do desempe-
nho e da i mpor t inc ia dos periód i cos , dos aut ores ou dos ar t igos , 
pelos lugares ocupados no mapa e pelo grau de cent rali zaçio es-
trat ég ica dent r o  de uma det er m inada fa ixa. 
O advent o do índice de c i t a�5es t r ouxe ma i s  fac i l idades para 
a pr ,t ica das an�l i ses de c i t aç5es . 
Eugene G�\rfie 1 d . est udando as ci t a�5es , desde a d�cada de 
50 , edi t ou em 1 961  o Science C i t at i on Index em escala exp erimen-
ment al. < GARFIELD, 1. 963) < N6) 
35 
O apareci mento desta publica,io, cuj as opera,5es de indexa­
, io eram f e itas ut ilizando-se serv i � os comput ador izados , poss ibi­
litou que se ti vesse uma visio não só dos art igos c itados, como 
também dos c itantes , dos i nterrelaci onamentos exi stentes entre 
os art igos que possuem cita,5es comuns e dos art igos e autores 
mais .citados - nas d i versas áreas da Ciinc ia - ,  abri ndo um campo 
totalmente novo na apl icabilidade das anál ises de cita,5es . 
( GARFIELD, 1 97 9a) 
GARFIELD apresenta duas vantagens do uso da análise de c ita­
;5es sobre os métodos tradiciona is de estudar a estrutura da l i -
teratura c i entífica : a pr i me ira ,  e m  virtude do processo ser au-
tomati zado, que perm ite que a l iteratura possa ser explorada em 
larga escala , d i stingu indo tanto as suas características espe­
cia is como as uni versa is ; e a segunda , que perm ite o uso de méto­
dos algorítm icos, que fazem com que dados brutos , em escala maci­
;a, possam ser tratados com ma ior f idel idade. 
Vár ias críticas , no entanto , sio f e itas aos estudos de an á­
lises de c i ta�5es , por um grande n�mero de c i entistas . 
O própr i o  GARFIELD agrupa essas crít icas em dois aspectos 
princ i pa is : o pri me iro, no que d iz respe ito as características 
intrínsecas desses dados - sendo que n este aspecto pode ser le­
vado em conta o que as análises de cita�5es medem e o que elas 
nio medem - ;  e o segundo , em relaçio ao mecan i smo de compila,io 
dos dados. (GARF IELD, 1 97 9b) 
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Em rel a,io ao pr imeiro aspect o ,  as cr í t i cas abordam o uso de 
c i ta;5es negat i vas, de aut o-c i t a,5es e de c i t aç5es a art igos me­
todo l ógicos .  
A ma i oria  dos aut ores concorda em que as c i t a,5es negat ivas , 
ou ci ta,5es a t raba l hos err8neos, nio a t rapa l ham  o progresso da 
Ci�ncia , e devem ser consideradas como cont r i bui,5es ao est udo do 
processo de comun i ca,io cient íf ica . 
As aut o-c i t aç5es mu i t o  comuns no mei o  c ient íf ico podem 
ser t ons i deradas como uma f orma de man i pu l a,io das t axas de c i t a­
,5es , mas t ambim podem indicar uma espec i a l i za,io mui t o  est rei t a .  
As a l t as c i t a,5es a art igos met odo l cig icos const i t uem-se em 
fon t e  de mu i t as cont rovirs ias , pri nc i pa l mente  pel o  j u l gament o 
desse t ipo de art igo como de menor va l or do que o t eórico. H i  de 
se levar em cont a , nessa d i scussio ,  que em t raba l hos de pesq u i sas 
eles t endem a ser ma is  c i t ados do que os t eór icos . Out ro q uest i o­
nament o i o q ue concerne à mensura,i o  da q ua l idade das c i t a,5es , 
pois quase sempre um t raba l ho mu i t o  c i t ado i aque l e  que f o i  mu i t o  
�t i l  e os art i gos met odo l ógicos enca i xam-se nest a c l ass if ica,io .  
O out ro grupo de crí t icas - que est á  re l ac i onado ao mecan is­
mo de comp i l a,io de dados - demonst ra que fa l has em sua prit ica 
p odem a fe t ar a t axa de c i t açio por ind i v í duo . Anál ises do SC I 
( Soc ia l  C i t at i on Index ) e do SSC I ( Soc ia l Sc ience Cit at i on Index ) 
comprovam essas crí t icas, vist o que est as obras l i s tam os t raba-
lhos c i t ados apenas pel os pri meiros aut ores ( os aut ores secundi-
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r ios sio negligenciados) ; as entradas não são devidamente padro-
nizadas (possibilitando que sej am feitas entradas para um mesmo 
aut or por diversos pontos) ; não são feitas distinç5es entre os 
homóg 1-a fos etc. 
• As anilises de citaç5es são alvo de virias outras críticas , 
como as decorrentes : ( 1 )  do fenômeno da o..blite:radio. , que tem 
l ugar quando o trabalho de um cientista torna-se tão conhecido e 
incorporado ao seu campo de atuaçã o , que sua citação é negligen­
ciada; (2) da mensuração da contagem de citaç5es em artigos 
publicados em ireas diferentes , que poderão ser avaliados de 
' 
acordo com o tamanh o, grau de integração e a idade da literatura 
sobre o assunto e outras. 
SHALL aponta que as cita,5es funcionam c omo símbolos de con­
ceitos ou mitodos , servindo tambim de elemento de ligação entre o 
documento citado e o texto citante . O autor , num estudo em peri6-
d j e os e <=1. t ego  r i z. a d o s  d e Q u í m i ,: ci. ,.,, -::1 <::. s 1 1 n t '"' -:::. e o i- ,- "' 1 .,, +- ,::i -:::. . ,.. '"'n e 1. ' ' ; ' ' 
que : ( 1 )  os doc umentos mais recentes sio mais citados que os an-
tigos ;  (2) os livros tendem a ter menor grau de uso que os <=1.rti-· 
gos de pes quisa ; (3) a citação tl usada universalmente c omo símbo-
l o  de uma idéia . (SHALL, 1978) 
Apesar de todos esses questionamentos , os autores c oncordam 
que independente das raz5es que levam um c ientista ao uso · das 
citaç5es , o emprego dessa ferramenta tem-sE  � onstitu ído em uma 
fonte rica para os estudos na ,rea da Ciinci a  da In formação .  
GARFIEL D  enfat iza que, 
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mesmo com os aspect os  res t ritivos, 
"enquant o cientistas  e acadêmicos usarem os a,· tigos cient íficos 
como meio de comunica�ão, os índices e as anilises de cit a�ão de­
sempenharia um papel marcaM t e  na administ ração do conheciment o  
human0 e nos processos pelos quais aquele conheciment o  i produ­
z ido. : ·  (GARFIELD, 1.979a , op . cit . , p .  255) 
Após essa revisão s obn� _an ;.ilise: __ _de: r itac;ões, não se pode 
n egar a validade da t en t a t iva de est rut urar uma irea do conheci ­
ment o humano utilizando-se e s t a  medida. 
tad;;i. ,  
Por não t er sido encont rado , na lit erat ura brasileira levan­
nenhum out ro t rabalho que tivesse os me�mos objetivos , 
aplicados à irea de Admini s t ra�io , foram vis t os t rabalhos com 
objet ivos paralelos ,  usando mat erial e met odologia similares , 
mas aplicados a ireas diferent es e com abordagens diversas. 
Quase t odos eles serviram de embasament o  para est a  pes quisa. 
3. 5 PESQUISAS RECENTES 
H ÉRN�NDEZ CA�ADAS (1987 ) , em seu estudo , anali sou os peri6-
dices "Ciência H o,i i::· " e "Ciência E.' Cult ura" .. ambos edit ;;i.do·s pe h�. 
SBPC - Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência - com o 
objet ivo de verificar : em que modelo de comunicação formal as 
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duas revistas estio inseridas ; quais os padr5es tem�ofais de in­
t egração da informação nelas veiculada ; se os obj etivos propos­
tos pelas mesmas , quando de sua cria�ão, estavam sendo cumpridos 
e qual o grau de coincidência dos seus aspectos estruturais . 
tomo resultado da pesquisa , foi encontrado que o periódico 
Ciência H oj e  é uma revista de .dJ..y..w.J...ga,c:ão cie:ntífic.a, enquanto que 
a Ciência e Cultura i uma revista de .d..i.s..s..e.minac:ão cianti.f..i..,;:� , 
sendo que esta �ltima apresenta , no seu mode l o  de comunica�ão , 
mais aspectos semelhantes ao da comunica�ão cient íf ica do que a 
primeira .  
� autora verificou, tambim, a ocorrência de grande n�mero de 
cita�Bes estrangeiras e o contririo em rela�ão às citaç5es l ati­
no-americanas, o que fiz com que fossem tecidos alguns coment�-
rios sobre as implicaç5es pol íticas, sociais e econ8micas desse 
fato , resultando em recomendaç5es para a reformulação da pol ítica 
nacional de informa�io e ati da pol ítica científica e tecnológi­
ca nacional . 
FERNANDES (1988) desenvolveu um estudo exploratcirio sobre a 
comunica�ão científica em uma instituição brasileira - Instituto 
Oswald6 Cruz no per í odo de 1980 a 1984 ,  com o obj etivo de ob -
ter uma visão geral sobre a atividade cient ífica , 
munica�io dos resultados de seus trabalhos . A autora utilizou da­
dos dos relatórios de atividades da FIOCRUZ, referentes aos ve 1 -
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c u l os de c omunica�io, � produtividade de aut or es e da insti t ui-
e à r elaçio aut or /doc umen t o  
indicador es da c omunicaçio infor ma l 
p ara ana lisar possíveis 
ent r e  p esquisador es da 
pr cipria instit uiçio E ent re  est es e p esquisador es de out ras 
inst i t uiç6es. Sio const ruídas, ent ão, r edes de comunicação a 
par t ir dos dados levant ados , chegando-se às conclus6es de que os 
pesquisador es da Inst i t uiçio est udada u tilizam diver sos canais de 
c omunicaçio, c om ênfase na comunicaçio infor ma l ; 
for mal , o veículo mais uti l izado foi o ar t igo de p eri6di c o .  
A aut ora concluiu , t ambim, que n o  p eríodo analisado houve 
grand� expansio das atividades de c omunicaçio do Insti t ut o  Oswa l ­
do Cruz , que p ode ser j ustificada t an t o p elas c ondiç5es inst i t u­
cionais t er em se t ornado mais favor�veis ou a t i p � l a  possibilida­
de de a c omunidade c i en t íf i ca t er mant ido alguma for ma de int er ­
c imbio com p esquisador es afastados , o que i indicado p e l o  fat o  de 
os pesquisador es do IOC t erem  esc rit o virios ar t igos em c olabora­
çio com os p esquisadores ext ernos ao Inst i t ut o . 
FERNANDES r e c omenda que novos est udos sej am desenvo l vidos , 
de pr eferincia p or uma equipe  multidiscip linar - composta de es­
pecia listas em Sociologia da Ciência , em Polít ica Cient ífica e 
out ras áreas afins - p ara que os r esult ados da sua p esquisa sejam 
mais explorados . 
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RODRIGUEZ GARCIA ( 1 988) aplicou ticnicas de anilise biblio­
métrica na "Revista Colombiana de Qu í mica " com o obj etivo de co­
nhecer os padr5es de comunicação de quí micos e a estrutura da li­
teratura de Quí mica na Co1 6mbia . 
, Na tentativa de identificar as relaç5es intr ínsecas à comu­
nidade colombiana de Quí mica , RODRIGUEZ GARCIA estudou os autores 
dos t rabalhos da revista, bem como suas instituiç5es de origem , 
analisou as instituiç5es financiadoras e os assuntos envolvidos 
nos b·abalhos . Foram estudados , tambim, os canais de comunicação 
utilizados como: t ítulos de peri6dicos citados, idiomas e datas 
de pJblicação por refletirem as relaç5es extr ínsecas dos quí micos 
colombianos com a comunidade científica internacional . 
A autora c onseguiu , com bases nos resultados do seu traba­
lh o ,  visualizar a institucionalização da pesq uisa na irea de Qu í­
mica em função da subvenção e do apoio financeiros não sd forne­
cidos pelo órgio nacional encarregado de promover e financiar 
pesquisas ,  como tambim das próprias universidades , .::i.tr�.VE?S dei. 
captação de recursos de outros organismos de coopera;io nacionais 
e internacionais . 
Quanto à comunicação cient ífica na irea , a pesq uisa consta-
t au que os autores publicam muito mais artigos no exterior, o .  que 
conduziu a questionamentos sobre a validade, representatividade e 
significaçio dos periódicos científicos da Am�rica Latina . 
Foi detectada, também, a existincia de uma rede incipiente 
de  comunica;io entre os pesquisadores . Este in ício de interrela-
,Bes pode ser visto como uma supera,io d e  etapas pelas quais pas­
sa todo grupo em for ma,io, com obj etivo de atingir uma real matu­
ridade da área . 
. PUERARI ( 1 989) desenvolveu um estudo sob re o papel do perid-
dico no processo de comunicaçio científica , examinando 12 revis-
tas brasileiras especializadas em Economia, abrangendo o per íodo 
de 1980 a 1 988. 
A anilise focaliza os periódicos como veículos de comunica­
'�º d� conhecimento e de comunicação entre os pares . 
Em rela; io ao primeiro enfoque , sio estudados os produtores 
do conhecimento na área ; os periódicos em si ; qs a 1·t igos neles 
contidos ; a sua produ,io editorial e tamb im a sua avalia;io pela 
própria comunidade. 
Quanto ao segundo enfoque , i feita uma análise sobre o fen8-
meno da domesticidade e do isolamento dos autores e sobre a pro­
dutividade de cada autor e da elite de autores. 
Como resultados, a autora encontrou um alto índice de 
"domest id. dade" nas revista�, publicadas por inst itui; Ões de ensi­
no e pesquisa ; uma grande incidincia de arti g os de autoria indi-
vidual , sendo que a elite de autores tanto produz artigos de au-
teria individual quanto de autoria coletiva. 
PUERARI concluiu que a visibilidade do conhecimento e dos 
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c ientistas dessa irea esti comprometida , em funçio da ausincia de 
fontes secundirias e serviços de informa,io estruturados no país 
e pela baixa cobertura dos periddicos pelas fontes e serviços in-
ternacionais .  
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3 . 6  NOTAS 
N1 - A l iteratura aponta POL,NYI como o pri meiro c ientista a 
emprega. 1· a expressão "comu n idade e ient í f i cc:1. "  num d is-· 
curso na Manchester L iterar� and Philosophical Societ� , 
em fevereiro de 1942 . < BE N- DAVID, 1975,  op . cit. > 
N2 - Como se pode constatar , a class if icação das publi caç5es 
g ida A l g u n �  a utores cons ideram out r os est�g ios p�rme-
ando estes do is s istemas, como o semi -formal ( onde 
estariam i ncluídos os l i vros e as fontes secundirias ) . 
(CHRISTOVÃO, 1979 , op. cit . )  
N3 - Publ i caç5es secu ndirias são as b ibl iograf ias, os serv i ­
ços de indexação e de resumos. 
N4 - A Ciincia da Informação pode ser con ce ituada como aque-
1 a que " i n v e s t i g <:1. as p 1· o p 1· i e d a d e s e o c o m p o 1· t ame n t o d :::,. 
i nformação , as forças que regem seu flu xo e os m�todos 
de processi-las Para acess ibilidade e util i za �io dt i -
mas . " ( CROSLAND . 1. 962 ) 
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CAPÍTULO 4 
MATERIAL E H�TODO 
4 MATERIAL E MÉTODO 
r. �  
,J l 
Em fun � io da intera � io entre material e metodologia emprega­
dos neste trabalho , op t ou-se por apresentar estes d ois it ens em 
um mesmo capítulo. 
4 . 1  MATERIAL 
Esta fase da pes quisa obedeceu as seguintes etapas : 
- Sele,io dos periódicos ; 
- Determinação de critirios para levantamento dos dados. 
O material utili zado na pes quisa consistiu dos periódicos 
Revista de Administra�io e Harvard Business Revi ew ( c f .  cap.2 . 
P .  12 > 
O primeiro - um periódico brasileiro - � publicado desde 
1 947 , tendo sido suspenso temporar i amente de 1954 a 196 1 , quan do 
voltou a circular regularmente ati a data desta pes quisa ; o se­
g undo - um periódico americano - i editado desde 1922. 
A escolha dos periódicos se deu devido nio só aos 
motivos mencionados no cap ítulo 2 ,  mas t ambim por outros fatores 
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fun d amentais como a f aci l id ade  d e  acesso aos dados , pois tod a a 
c o l e,ão das revistas encontrava-se disponí vel para o l(-::- •,1 ;.:1.nta-
mente e, d e  acordo com SUBRAMANYAN , o uso dos periódicos i forte­
mentr;: in flu(-�nci;.1do pel<:l. su,:1. disponibi 1 id<:1.de ( �,UBRAMANYAN , í97:.5) ,; 
t am b�m encontrava-se dispon í vel para consult a toda uma comunida d e  
de  especialistas na Jrea - pro fessores e pes quisadores do I nsti-
t ut o  el e Pcis-Graduaçio e Pes quisa em Administração ,  d a  Universi-
da de  Federal do Rio de Janeiro - COPPEAD/ UF RJ  (Ni) ; 
r e l evante f o i a similaridade f ísica das duas revistas. 
ou t 1· o f ;.:,. t o r 
E� cad a um dos periódicos , primeiramente, foram estud a d as as 
suas caracter ísticas e xtr í nsecas e a seguir as intr ínsecas . 
que  d i i.r. i ;.:.i.m r· esp eit o <':l.o p e: ·1· i ód i e o no t odo ,; e omo �:.:;l.L;l!.:.i.�.LÍ.:�;;-. .t .. tr.::.:.;l.-5 
:i.n.tx.:í.n. �i .1;;'.C-i;\.�i. , f o 1· :::,. m d P. t e r m i n :,:-i_ d a. s; a q u €·'. 1 e\ s 1· P. 1 êi. e i o n a d a.<:: ,. a o �=· p r:.� 1· i cí d i · · 
cos em parte , ou sej a ,  a os artigos neles publicados . ( N2 )  
- CARACTER ÍST I CAS EXTR Í NSECAS DOS PER i dD I COS :  
P ara levant ar as car acterísticas e xtr í nsecas dos periódicos , 
c omeçou-se pelo estud o d as variiveis que envolviam os aspectos 
gerais das revistas, a s aber : 
obje t i vo ;  
ptlbl ico-alvo ; 
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at iv i dades dos aut or es e do cor po edi t or ial ; 
t ipolog ia  dos ar t i gos ; 
class if ica�io dos ar t i gos por assun t o .  
Numa out ra e tapa, foram levant adas out ras caract er íst i cas 
ext r ínsecas dos per i ód icos , que d i z iam r espe i t o :  
à apr esen t a�io fís ica: 
, . t ipo e t amanho do papel ; 
for ma de i mpr essão ; 
t ipo de let ras ; 
t i po de ilust ra�5es . 
à apr esent a�io do con t e�do : 
local ização do sumir i a ;  
t i po de r esumo ; 
apr esent ação do edi t or ial e do exped i ent e ;  
inclusio de propagandas ; 
enumeração das se�5es ; 
apr esent açio da leg enda bibliog rif i ca , not as e c i t aç6es ; 
t ipo de indexaçã o. 
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F'or ült imo , foram anal isadas out ras caracter íst i cas extr ín-
sec as dos per i 6dicos quanto aos aspectos editoriais : 
o in í c io da colec;:ão ; 
a p e1· i od i c idade ; 
a t iragem por ed i c;:ão ;  
o prec;:o da assinat ura anua l (chegando-se com esse dado ao 
prec;:o midio do fascí cul o e do artigo ) ; 
o t i p o  de editora ; 
a mid ia de pági nas por fasc ícul o e por art igo; 
a midia de pal avras por art i go .  
- CARACTER ÍSTICAS INTR ÍNSECAS DOS PERI6DICOS 
Como caracter íst icas int r ínsecas dos p eri6d icos foram consi ­
derados os art igos , est udados através das segu intes vari �veis : a 
apr esentac;:ão física; a apresentac;:ão do título e da autoria; a 
inclusão de resumos, descritores, .ab..s..t..r:..a..c:..t.s . , not as e cit ac;: ões e a 
in f'ormac;:ão de data de recebimento do orig inal. 
Com est es p arimetros , foram ent ão ana l isados 12 fascículos 
d a  RA/USP e 18 da HBR  
N e s t c1 a n á 1 i s 0: , a 1 é m d r.i. s v c u· i á v e i s j á. me n e i 1J n ;:.) rl ;:,. "' . n" t- ,- n "'· rl ;-,, -· 
d o -:;:. -· d 12 m u. :i. t Cl i n t ,.,, ,. ,.,, -::; ""'· p P :;,i. ,- ;:, :::i o p s o ,. , i -:::. ::-:, ··· .r ,.... ,. :::i m ,- n m ,� , , l· : .; rl •"' .,,. ::. t· r ::, ··· 
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vis das c i t a�5es encont radas nos 388 art igos publ icados nos pe­
r i ódicos - 1 21 na RA/USP e 267 na HBR - no p eríodo anal isado. 
Est as c i t a�5es t ot al izaram 2083 ref er�ncias - 1401 n a  RA/USP 
e 682 na H BR. 
4 . 1 . 2 DE l j mi t ..a<i:..ão_...d�--T�.n1P...o. 
A anál ise dos per iód i cos abrang eu o per íodo de j an e iro de 
1 986 a dezembro de 1 988 . A delimi t a�ão do t empo fo i det erminada 
do int eresse de se anal i sar os cana is  de comun icação 
mais �ecent es po is, segundo uma pesqu i sa de SMALL , os document os 
mais novos são sempre ma is  ut i l izados que os ant igos . (SHALL , 
i 978 ) O per í odo de t r&s anos fo i cons iderado suf ic i en t e para 
alcançar os propósi t os do t rabalho . apesar de PR I CE ut il izar como 
p adrão para seus est udos sobre anál ise da l i t erat ura periódica dE 
uma área o período dos Ült i mos 
< PRICE . 1970 ) 
E s t ab e 1 ec  l'.:T am-s 1='.· <:1. l gun ·;;:. 
c:­
.. J anos da 
e ,- i t é ,- i o�. 
l evant ament o e a anál i se dos dados . d o s 
ress<:1. l t «".\do·s : 
produção na área. 
b :::í.sicos P ;;,1. 1- B. o 
qua i <:; 
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- Como p ublicações periódicas foram consideradas a que l as que 
est io de acordo com a de f i n içio est ab eleci da pela NB-62 , da ABNT­
ASSOCIAÇ!O BRASILEIRA DE NORMAS TéCNICAS- que apon t a  como perió-
d i c e  a p ublicaçio que se apresen t e  em " f ascÍcLtlos , n ürneros ou 
part es, edi t ada a in tervalos pré- fixados , por t empo indet ermina­
do , com a colaboraçio de diversas pessoas , sob a direçio de  urna 
ou v.3. i-ias, em con j un t o  ou sucessivamen t e, 
d i versos . segundo Ltrn plano bem de finido . "  
t ra t ando dE assun t os 
< ABNT , 197 8 ) .  Nest a 
c 1 as s i f i c a d� o , f o n:1. m i n e 1 u í d os t a m b é m os .j o,- n a i s ; 
- Corno p ublicaç5es n io-periódicas foram det ermi n ados t odos 
os out ros t ipos de p ublicaç5es, t ais como: livros , monogra fias , 
folhet os . t eses , p ublicaç6es seri adas , an ais de congressos e 
c on ferincias, relat órios , man uais et c ;  
- Corno art igos sci foram considerados os ass i n ados por pes­
soa < s )  f í si e <:1. ( s )  ; 
- As not as t écnicas e comunicaç6es , 
consideradas como artigos ; 
se assin adas , foram 
- ·  Como cit ai:;: ões fo,- arn  cons i deradas as "re ferências  b i b l io - ·  
i ncluídas em um documen t o ,  evidenciam rela�5es 
en t re p art es dos t ext os dos documen t os ci t ados e p artes do t ex t o  
d o  document o  que as inc l u i" ; < BRAGA., i 973 ) 
- Os t er mos referincia e c i t ação foram usados ind iscr im ina­
d ament e ,  ass im como os t ermos rev ist a e per i ód i co ; 
- Para efe i t o  de anil ise da refer inc ia de capít ulos de l i -
vros, fo i cons i derada a publicação no t odo, ou seja , a referin-
e i a ao l i vro e não à par t e  dele ( capít ulo , seção et c ) ; 
- As not as não foram cons ideradas c i t aç5es ; 
- As r efer inci as a out ros t raba l h os dos aut ores , quando es­
pecif icadas nas credenciais da aut or ia , nio foram cons ideradas 
c i taçõe�, ; 
- Nas ent revis t as , foi cons iderad o  como aut or o entrev is-
tador e não o ent revis t ado ; ( N3 )  
- A normal izaçio das refer ªncias b i bliogrif icas foi  real i za­
da  com base na NBR 6023 da ABNT . C ABNT . 1989) 
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4 . 2 HéTODO 
Nest e i t em ,  serio a b ordadas as et apas percorri das no levan­
t amen to  dos dados, cuj os result a d os serão anal isados numa fase 
p osterior d a  p esqu isa. 
Para a colet a  de dados, foram organ i zadas duas bases d ist in­
t as : uma formad a  com os dados da rev ist a bras ileira e ou t ra com 
os dados d a  rev i s t a  americana . 
Cod i f icou -se a b ase de dados da rev i st a b rasileira -RA/USP­
como B,se B e a b ase de dados da rev is t a  amer icana - HBR - como 
Base A. 
O pr ime iro fascículo da RA/USP a ser estu dado -nQ i de 1 986-
foi cod i f i ca d o  como B i ,  o segund o  como B 2 ,  o terce ira como B3 e 
ass im  p or d iant e  at i a �lt imo fascículo d a  base - o 
c onsist iria no n Q  4 de 1988. 
B 12 - que 
Com a HBR, foi u t iliza d o  o mesmo proced iment o ,  cons i derando-
se A i  a prime iro fasc ículo a ser anali sa d o  - nQ i de 1986 - e A i 8  
o �lt imo fascículo da b ase - nQ 6 d e  1 988 . 
Após essa cod i f icar,;: ão , foi  in i c iado o levan t ament o  dos dados 
propriamen t e  d i t o. 
Começ: ou -se pela anál ise das var i á ve is das c..ar:.a.d:.�J:..í..s..t..i.t:..i;ll'i. 
��i.LÍ.n..s..e..c:..as. d os per iód icos , em re 1 ar,;:  ão aos seus aspect os ge1·a i s. 
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Na an álise dessas variáveis, alguns dados f oram levant ados 
atravis de consulta direta aos fascículos como o obj etivo, o 
p�blico-alvo e a formaçio do corpo edit orial . Essas informaç5es 
serio apresen t adas mais adiante. 
Outros dados foram comput ados at ravis de 
detalhados, como : 
levan t amentos mais 
- .ê..t..i...v. i d a d e s d os a Lli..O..t::..f'..S. 
Os aut ores dos art igos publicados, em t odos os fascículos de 
cada � eri6dico , foram ref ere nciados com a e ntrada de seu nome, 
sua formaçio profissional e instit uiçio de origem . Os demais au-
autores das cit aç5es foram tambim transcrit os para as fichas in-
d ividuais , anotando-se as mesmas i nformaç5es do primeiro aut or. 
Os cargos mais incide n t es ,  n :ai. an álise, 
classifica�io para a comput açio dos dados. 
Foram estabelecidos alguns crit irios para essa computaçio : 
Quando mencionado o cargo de prof essor , mesmo que nio em 
primeiro 1 ug<=1.i- , deu-se pref erincia a ele ; n os demais casos , foi 
dada prioridade à primeira mençio do cargo do autor ou ao seu 
cargo mais recente ; 
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. Os mest randos e dout orandos foram c onsiderados pesquisado-
r es ; 
Os profissitinais que a t uam em Inst i t ut os de Pes quisas , mas 
nio foram det erminados pes quisadores , foram c onsiderados t écni-
C OS ; 
. Os engenheiros , edit ores e c onsult ores t ambém foram c onsi­
derados t écnicos ; 
. Os empresirios foram c onsiderados execut ivos ; 
. Os profissionais liberais e os sem indicaçã o  de cargo fo­
ram considerados out ros . 
. Os result ados do levant ament o enc ont ram-se nos QUADROS 1 
< RA/USP > e 2 C HBR) . 
- 1-i.P....o..l..o.s.i_l;Ljj_o..�- ar t i 9.Q.S. 
Para est e  levant ament o ,  foi est abelecida uma classifi ca,io 
dos ar t igos em : opinativos , de pesquisas e técni c os. C N4) 
Den t ro dos art i gos opinativos , c1.ind.:-t foi 
subclassificaçio para os art igos críticos . 
c1. pont<:1. da uma. 
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. Artigos opinati vos depoimentos pessoais resultantes 
de experi ências acumuladas . 
críticos - arti gos opinat i vos acompanhados de 
avalia�5es e/ou c ríticas. 
Artigos de pesqu i sas - resultantes de di vulgação de pes-
. Artigos ticn icos 
quisas e c om est rutura bem defini -
l ise dos resul tados , di scussio e 
cone 1. usl.io 
- resu l tantes de estudos ou de expe-
. � . � . . . r 1 enc1as proT 1ss1 cna1s , S f:'. m <":\ P l" E·:· ···· 
sen t aç �o de estrutura de pesquisa. 
Apcis o estabelecimento destes crité r ios , os d ::,. cl C) �; f o,. <:l. !TI 
c omputado s e formaram o QUADRO 3 .  
·· G.l.ils . .s.i .. :E..i.!:.�r.:.iirJ ..... r.J .. o ..s ..... ru:..t . i.9..0.5 ..• J2.!.J ..r .. Ji.s . .ai.rn.t .. o. 
Com o objeti vo de computar estes dados, f o i  utili zada como 
base a classifi cação de arti gos por assunto apresentada no �ltimo 
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fasc í culo de c �.d<J. ano da H BR. 
Os termos foram traduzidos para o p ortuguês, formando-se uma 
l i sta de cabeçalhos de assuntos geniricos , que serviu para c las­
si ficar os artigos das duas revistas . 
O dad os levantados sio apresentados no QUADRO 4 .  
Ti·at ando-se , 
periódicos . os 
�. inda, das �ter íst icas ext i::..í.n�e:c..a.s. do:; 
dados levantados sobre apresentaçio fís ica e 
apresentaçio do conte�do - que tamb im foram c omputados atravis 
d e  observação direta - encontram-se no QUADRO 5. 
A maioria das variiveis inc luídas no estudo dos aspectos 
editoriais das revistas foi tamb im c omputada atravis de observa­
ç io direta aos p eriddicos ,  c om exceçio de : 
Est 0: dado foi solicitado aos editores das revistas . por 
telefonema ou p or c orresp ond&ncia . 
Est es dados resultaram da midia aritmit i c a  entre o tota l de 
p 'g inas de todos os fasc í culos de cada um dos periódic os e o nJ-
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mero de fascículos d e  cada p eriódico ; 
t odos os artigos e o numero de  art igos . 
e o t ot al d e  p �ginas d e  
Foram escolhidos, aleat oriamen t e , dois art igos d e  cada vo-
lume dos p eriódicos analisados, t odos impressos em duas colunas , 
p ara usar o mesmo parime t ro, a fim de  compor uma amostra . Totali-
zou-se o n �mero d e  palavras d e  uma part e do art igo ( d e  t amanho 
idin tico n os seis art igos d e  cada p eriódico) e chegou-se � midia 
de p �lavras p or art igo . 
Os result ados d o  levan t amen t o  dos aspectos editoriais 
encon t ram-se n o  QUADRO 6 .  
Das vari�veis relacionadas às características intrínsecas 
dos p eriódicos, algumas in forma� 5es foram levan t adas a t ravis d e  
observa�io diret a aos fasc ículos d os p eriódicos . Os result ados 
aparecem n o  próximo cap í t ulo. 
Foi r ealizado out ro levan t amen t o  usando como base os 
dados d e  aut oria d os art igos - para se chegar a uma an ilise dos 
art igos escri t os por um �nico aut or e dos escrit os em co-aut o-
ria . Os result ados e ncon t ram-se n o  QUADRO 7 .  
Após est ;-., predom inantemente de observaç ão d i reta , 
i n i c iou-se um levantamento de d ad os que 
aos estudos b i bl i ométri cos . . 
d �:> ·;;;ub s :í. d :i. o 
O pr ime i ro proced imento desta etapa foi o de re ferenc i ar os 
ar t i gos pub l i c a d os em tod os os fasc í culos d os per i ód i c os anal i sa-
dos. 
Foram entio c omputadas as seg u i ntes vari ive i s , para c a d a  uma 
d os b :0. ses d c:2 d a.d o�� : 
- NQ de  art i g os de cad a fasc ículo ; c he g and o-se c om este d ad o  
o.o total de art i g os publ i c a dos em c a d a  per i ó d i c o ,  nos 3 anos es-
t udados , e o n9 méd io  de art i gos de  cada  per i ód ico ;  
- N9 de a r t i g os com c i t a ç ôes ; 
- NQ d e  c i taç 5es d e  cada arti g o ; c he g ando-se com este d a d o  
êl. O t o t: .',.1 de c i taç 5es por f a s c í c u l o e por per i 6 d i c o  e ao n9 m?d i o  
d e  cita ç 5es d e  ca d a  p e r i ó d i co ;  
- N9 d e  c i taç cies a pub 1 i c aç 5es p er i ó d i cas . 
d o  f :,:i.!,, c :í. c u.l c, e d o p ;:;· ·1- i ó d :i. ,:: o ; e h •"E.· s1 ,;,. n d o·- ·::; E �. o n 12 m é d :i. o d e , .  e + e 1 .. b n ..  
c i a s  a p ub l i caç Ô e s  p er i 6d icas ; 
7 1. 
- N9 de ci taçôes a publi caçôes nio-peri ódi cas de cada 
fascículo e do peri ódi co ; chegando-se , tambim , ao n9 
midio de refer�ncias a publi caçôes não-peri ódi cas. 
Os resultados destas antl ises encontram-se nos QUADROS 8 e 
com eles foram apli cadas as seguintes lei s bibliométri cas : 
LE I DE BRADFORD ; 
LE I DE I..OTK A .  
L E I  DO EL I T I SMO ; 
V I DA HéD I A  OU OBSOLESCiNC I A  DA L ITERATURA 
1....El .. _ .. D.C .. _.B.llAIJE .. O.RlJ 
Ini ciou-se o levantamento, fi chando-se todas as referênci as 
encontradas nas bibliografias de cada arti go , indiscriminadament e ,  
i s t o é ,  tanto as citaç 5es a publicaç 5es periódicas c omo a publ i -
caç 5es nio-p eri 6di cas. 
Na fi cha , além da referfnci a bibliogr�fica ,  foi especificada 
a codi fi caçio dada ao fascí culo e a n�mero seqüencial do arti go , 
d e n tro do fasc í culo , para facilitar análi ses posterior es. 
E x . A . í . 6 
1 1 1 
1 1 
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Em seguida , as fichas de cada uma das bases foram separadas 
em dois arquivos : um para as referências a publ i caç5es p eriódicas 
e outro para as referªncias a publicaç5es n ão-periódicas. 
Para aplicaçio da Lei dE: Bradford , n est e t i-aba.lho ., foram 
utilizadas apenas as cit aç5es a publicaç5es periódicas , encon t ra­
das  nos fascículos das revist as analisadas pois , de acordo com 
PRICE e out ros cien t is t as , dep endendo da jrea , est e  t ipo  de docu­
men to sozin ho i capaz de � t ingir a uma grande camada de leit ores. 
( P l� I CE . 1 96'::i ) 
foram , en t io ,  agrupadas p elos t í t ulos dos perió­
dicos cit ados , sendo gerado um ar quivo secundirio con t endo os t í -
t ulos cit ados e o n �mero de vezes que ele foi cit ado. Est e  arqu i ­
vo foi ordenado , em ordem decrescen t e  de cit aç ão, 
os dados que c omporiam a t abela de Brad ford . que iria verif icar a 
produt ividade das cit aç5es em cada uma das revis t as analisadas 
No QUADRO 10 , que apr esen t a  a dist ribu iç�o das cit aç5es na 
RA/USP , n o  per1odo de 1 986 a 1988 , a coluna P i nd ica o n 1mero de 
7 . ., ._,
per iódicos c itado s  e a co l una C re fere-se � quant i d ade  de vezes 
que esse ( s )  per i ód :i.co ( s )  fo :i. ( foram ) c i t ado ( s ) .  A co l una PC ef o 
resu l t ado d o  prod uto das  co l unas E'. e .C., ou se.j a ,  ind i ca a quant i -· 
representa o somatór i o  d a  co l una E'. ;  sendo que o J l timo valor 
desta co l una representa o total dos p er i ó d icos c i tados . A co l una 
f .. E'.C. r e p ,-e se n t a o som a t ó r i o d ;;1 c o 1 u n ci E:..C. e o ,j 1 t i mo ..,, a 1 o r d e s t a 
coluna se re fere ao ntlmero total de c i taç 5e s  encontradas . 
De acord o  com os proced imentos _da l e i , foram estabe l ecidas 
a� zonas de  prod ut i v i dade , procurando-se obter o n�mero má x imo de 
zona�, . 
Em  cad a  zona procurou - se inclu ir um n�mero aprox imad amente 
i g ual de cit a c 5es , não d e i xand o a d i ferenç a ent r e  estes v a l ores 
u 1 t , .. e'. p e'. s 5 :, ,. ,- 1. 0 �;. ' que i a var iaçio considerada ac eitáve l para a 
irea das Ci &nc i as Soc i ais . ( BAILEY . i 9'.78 :, Estes d ados deram 
o r i gem ao QUADRO 11 , que apresenta as zonas de prod utividade d as 
c i t aç 5e s  na R A /USP . Neste quadro , a i ª coluna - Z - corresponde 
às zonas e a 2! - C - à s c i taç5es inc l u í d as em cad a  zona . A co·-· 
luna E mostra o n�mero de peri6d i cos d e  cad a  zona e a J l tima 
c olu.n�. ... m.!L.  �-p ,-e se n t B. o m u l t i p 1 i e a d o r d e B r a d for d , que é o b t: i d o 
d i vidind o-se o n�mero de per i 6 dic os de 1..1. ma zona pe l o  nJ mero de 
p e r i 6dic os da zona i med iatamen t e  an t e r ior. Dep ois de c a l c ulad os 
os  m u.ltip l icad ores d e  cada zona . 
mu l tiplicador es . som a n d o - s e  todos eles e d i vidindo­
se p elo nt.Í.me i- o de mr..1.lt ip l i c ,:1.dcn- e ·:= .. ( N5 )  
Com o s  dad os d a  3ª e 4ª c o l unas do QUADRO 10 , f oi tra ç ado o 
GRÁFICO i ,  que consis t e  num gr� f i c o  s em i -logarítm ico no qua l se 
p l o t a n o  eix o das ordenadas o nt.Í.mero cumulativo de cita , 5es pro ­
duzid as e n o  das abscis sas o nt.Í.mero c umu l at i vo d e  periódicos que 
p r o duzem e s sas cit aç5es. A l inh a t r a, a d a  por esses po n t os ,  d e  
ac or d o  c om BROOK E S , d everá ser em f orma d e  S ( BROOl<E:3 , i 96 9 ) 
No ANEXO 1 ,  são re l acionados os periódicos c itad os  nos arti-
gos  d a  RA/USP , ordenad os p or z onas d e  produtivida d e  e por nt.Í.mero 
F oi c omput<'�. d o , a inda , o s omatório das 
O mesmo p r oc edimento fo i a d ot ado c om os d ados da HBR r e su l -
t an d o  os QUADROS 12 e 13. o GR�FICO 2 e o ANEXO 2 .  
LE.I. .... D.E. .. .. L.O.T.Kú 
o s  dados p a r a  ap l i c a r a L e i  d e  L a t k a  - que  s e  
!,. e o e u. p :,,,. d :,�. p i- o d u. t :i. \/ :i. d :::,. d e e :i. ,::: n 'e :í. f :i. e :.:�. d o ·=� :,:.. u .  t o i" e ':· ·-· , foi-<3. m e ,:::, n !::, :i . ... 
so � �  c i t � � ô es a a u t o r e s  d e  a r t i g os d e  p c r i 6 -
d :i. co ·::=. ( I.. O T I< (.:, . '.i. 9?{, ;  c f' .  c :,,,. p . :J ,  i::, . ? '.7 ) O s  au. t o r 2 s  d e  ou t ros t i p os 
d e p u b l i c ,1 ,;;: i5 e s f o 1· ,:1. 111 ,,._ P (� n :;;,. ·5 q u B. n t i f :i. c <:1. d os . 
A coletei. d o s  d ad o s  para e ste levant ame n t o  inic iou-se com o 
a r ran j o ,  em o r d em al fabética , d o  a r q uivo d e  aut o r e s  d e  art i g o s  d e  
p eriódic o s . Ne sse arquivo , encontr am- se também o s  c o - a u t o r e s  d o s 
t rab alh os . F oi o rganiza d o  um arquivo sec und i r io com as  
e a d a a u t o 1· , contend o o n�mer o  d e  cita�5es que  e l e  r eceb eu ; e ssas 
f i c h as for am a r r anj a d a s  em o r d em d ecr e scente do n�me r o  de cita -
p 1· o e e d i me n t o f o i se g uid o pa r a  c omputar o s  d a d o s d as 
duas r evista s anali sadas e o s  r esu l t ad o s encontr am-se nos QUADROS 
14 C FNVUS F' ) ,-;;: 15 C HE: Fn 
O q u a d r o  apresenta na i ?  c oluna ( A )  o nJmero d e  autores r e -
f t::Tenciad o s; E:· n<:1. 2 ª  co l una o 
ti 1 t i mo v e\ 1 o i .. c or r e sP ond ente a o  
somatório d esses ,�. u t o 1· e ·:;; , ·r:; e n d o o 
nume r o t otal d e  auto r e s analisa -
d os. Na 4ª coluna C C )  aparece o numero d e  cit aç ôes  corresp onden-
t es ao nume 1· 0 d e  5? coluna i apresenta d o  o prod ut o 
d os auto r es pelas suas c it a ,;;: ô e s  e na 6 ª  c o l una apar e c e  o �;;om,·�. t Ó ··· 
pro d utos , c u j o 0 1 timo valor c or re spond e ao nJmero t o -
t a l  d e  cita ç ôe s  ana l i sad as . A s  colu n as  3 € d :,�. d o ·,,,. 
P er c ent u a i s  q u e  ser v i r i a  d e  base pa r a  a n á l i s e s  d o s  r e s u l t a d o s . 
71:.i 
L.E.I._.D .. O ..... E.Ll.I.I.S.J:1.Cl 
Para aplicaçio desta lei (desenvolvida por PRI CE) , da mesma 
for ma, só foram utilizadas as citaç 5es a publicaç5es periódic as. 
( F'�:ICE , 1 97 i ; c f .  cap. 3 ,  p . 29 )  
Utilizando-se os dados levant ados para a aplicaçgo da Lei de 
Brad ford, mont ou-se o QUADRO 16 que apresenta na 1 ª  coluna o nu-
mero total de periódic os citados em c ada uma das revistas estuda-
das  ( N ) ; na 2� co l una , sio apresent ados os n0meros de cit a ç 5es 
an alisadas nas duas rev istas C C ) .  Na 3ª  coluna - aplic ando-se a 
LE' i. do Elit ismo apa rece a raiz quadr ada do numero tot al de 
1v'N ) e ::;. 4 ª e o 1 u. n ;::,. a p r e,;:.; •::: n t <:1. o n ü m ,2 r o e: o 1· 1" e s p o n ·•· 
d e n te  à met ade do tot a l  da s cit a ç 5es ( C /2 ) . Na 01 t ima colun a . 
ap arece , ent ão , o nümer o de cit aç 5es que cor respond e à quant idade 
r e a l  de citaç 5es p r oduzidas pelos peri6dicos da coluna 3 .  
V ..I.li.ó. ..... 11.Jf::1' .. Iú .... .0!.! ...... 0..E!..'.;:.Q.LE:3 . .C.fuHC..I.ú .... D.ú ..... L.I . .T.ERú.IU.gú. 
P ar a  o est udo da v ida mcidia de cada periódico , igualmente . 
fo r am consider adas apenas as cit aç 6es a public aç 5es pe r i 6di c a s , 
u tiliz ando como p arâmet r o  o Est udo de BURTON  e K EBLER ( 1 960 ) 
( c f . c �·:t p . :3 _. P . 29 )  
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Determinou-se , atravis de escolha aleatór ia , que o estudo 
sE.'r i a  fe ito com o�; art i gos publ i cados no!: :- fascJ'. culo <� do ;.;..no dt,? 
1 988 , para cada revista analisada. 
O pr ime iro procedimento p ara este levantamento fo i computar 
as datas de p ubl i ca�io dos trabalhos apresentados nas r eferincias 
b i bliogr�f i cas dos art i gos de cada fascí culo . Fo i organ i zado um 
ar qu ivo com f i chas , p ara cada ano computado, contendo a informa-
ç:ão do nümero de vezes que ele fo i menci onado ; esse ar qu ivo fo i 
arranjado em ordem cronolcig i ca decrescente. De p osse destes 
dados , montou-se um quadro para cada p er i ódico analisado. Na 
RA/USP resultou o QUADRO 17 e na H BR o QUADRO 18 . 
N:;,.. 1 . ? coluna do 
c i t aç 5es menci onadas 
quadro , constam os anos de publicação das 
na 2ª  coluna . o nJmero de c itaç 5es encon-
t r adas para a quele ano e na 3ª coluna , o somatór io dessas c ita-
ç: Ões .. O �lt i mo valor desta 3ª coluna corresponde ao n�mero total 
de  c itaç ôes a publi ca�ôes per i ódicas na quele volume do per i ódico 
,rn alisado. Calcula·-sE: ,  t , ... f�n _ ao .  metade dest e  valor tota l e ,  com 
est e dado , procura-se no quadro o valor cumulat i vo de c itaç 5es 
m a i s  aprox imado. Este sera o marco para o estabelec imento da v ida 
mid ia do per i 6dico ,  contando-ss as datas de publ ica�io das c ita-
C) excet uando- SE C) ano 
:::1.n z d  i ·::.; a d o 
E:: ' determinado o per íodo coberto t ;;;..mbém , 
de edi çio do vo l ume 
1 . t ,� pe a�; c: 1 B.ç:oe·=::. , em 
7 8  
cad c\ pe1· iód i co . Este per íodo é represent ado p e l o  interval o  numé-
r i c o  ent re a dat a  de c i ta,io ma is ant i ga e a ma i s  recen t e .  
Os dados dest e l evantamento se const i tuíram em subs ídios pa-
ra  o GRÁFICO 3 < RA/USF') e p ,u a. o GRÁFICO 4 < H BF.: ) . 
"!est es; grcÍ.f icos , no e i xo das ordenadas sio locados os  dados 
r e l ati vos ao n�mero de c itaç5es e no e i xo das absc isias os re l a-
t i vos ao ano de pub l icaçio das c i taç5es. Os pon t os p l ot ados dio 
or igem �s l inhas dos grif icos. 
Dep o is de rea l i zados est es l evant ament os, as fichas do j, Q 
a r q u i vo - o das c i t aç5es a p ubl i caç5es per iód i cas - foram reun i ­
das  com as f i chas do 22 ar qu i vo - o das ci t aç 5es a pub 1 icaç5es 
não  .. p r,;,· ,. i ó d i e <"�. ·:;; e arranjadas em ordem a l fabit i ca de autores ,  
outros levantament os. 
p o ,.. f a <.:; e: i: e u 1 o , p ara serem ut i l izadas em  
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NOTAS 
Ni - A aut ora dest a Dissert açio e bibliot eciria da COPPEAD/ 
UFRJ , desde 1 976 . 
N2 - O crit cirio adot ado , nest e t rabalh o ,  para classificaçio 
das caract eríst icas ext rínsecas e int r ínsecas dos pe-
riódicos , nio deve ser ent endido como absolut o ,  vist o 
que est a é uma classifica�io muit o sub j et iva. 
N3 - Apesar da discordincia com a regra est abelecida pelo 
código da American Librar � Associat ion ,  que confere a 
aut oria das ent revist as ao ent revist ado , nest e t r abalh o 
op t ou-se por consider ar o ent revist ador como aut or , em 
virt ude de que a própria r evist a C HBR > t amb ém o cons i -
der a  assim , uma vez que a men � io a suas credenciais E 
feit a da mesma forma que a ut ilizada par a os aut ores 
dos out r os a r t ig os, n �o men c i on ando as credenciais do 
ent revist ado. 
N4 - Par a est abe l ecer est a c l assificaç ào , f oram consu l t ados 
virias  t r ab a l h os e os  que se r essaltaram foram os de 
BRAGA ; OBERHOFER ( 1 982 ) e LEMOS ( 1 978 ) . 
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N5 - Alguns autores de fendem a tese de que a midia do mul­
t i pl i cador de B rad ford deve inclu i r, na d i v isão , o n9 
t otal de zonas ; outros con s i deram que a d i v isio deve 
ter como quociente a quant idade de mult i pl icadores. 
< PAO , 1989 ) 
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P r f2 s s , 1 978 . 4 7 8  p .  
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Os result ados ob t idos nos levantamentos de dados foram 
ap r esent ado s na mesma ordem do c ap í t u l o 4 ( MA TER I AL E M0TODO ) 
v i sando fac i lit ar a c ompreensi o  da pes quisa. 
Após  o est abelecimento das duas bases , Base A ,  c om os dados 
da rev i st a americ ana - HBR - e Base B ,  c om os dados da revista 
F'. (.�/USF' 
est u d a d o s  e ,  
d es<:, e s. d ad o s . 
i n :i. e i ou ·· · se a :i:\ n ::í. 1 i s E: d a. s r.::.1-1, .. i: .a.c: .  t.�LÍ . .s . .  t.:i ..  <: . .  a:f.i 
C' • l 
. "' -� "] 
. 
,� T O l  rea 1 zau a a c ompara�ao e a ava . 1açao 
5 . 1  CARACTER Í S T I CAS EXTR Í NSECAS DOS PER I ÓDI COS 
A t r a v f s  de c onsu l t a  d i r e t a a o s  p er i cid i c os , f o r am enc o n t r ad o s 
os resu l t ados d a  aná l i se de a l g umas v a r 1 a v 1 es c omo · o b j et ivo . 
p �b l ic o- a l v o e c o r p o  ed i t or i a l . 
- Ob j e t i vo 
Rú/.!.. !.Sl:.'. . .. .  · · p u t:, 1 :i. e :,,\ t , .. ,,-., b ;"\ 1 h o '::· t e ó r
· i e o �; . 
,:j 2 ·,:; ('-: n 'v' 0 } V :i. ,j C, •:::. E: Ir! 1".:\ d ln :i. ri j_ ·,:; t \"' :,:1. (� �t O . ' '  ( N Í ) 
p r á t i c os e de p es qu i s a 
..... -·· 
0 1;:i 
t:J..B.E. -· " a p ,- E s e  n t ;:;1. um a a t i t u d e , um"'· p os i ç ão , um p o n t o d e v i s t a 
p ara aj udar o executi vo a descobr i r  s eus própr ios meios de pen­
sar sobre problemas específicos de Adm i n i s t ração, ass im como 
desenvolver sua própria filosof ia de ger&nc ia. " <N2) 
- F'Üb l i c o-A l vo 
Usando-se o mesmo t ipo d e  análise , fo i i dent if :i.c:ado o 
pLÍblico-alvo de cada uma das rev ist as : 
R.é.LJJ .S..f.:. ·-· P r o f e s s cn- e s d e �l d m i n i s t r a<;: ão , ex e e u t i vos , est udant es 
de graduação em Admini s t ração e est ud i osos em problemas ;.:\dm i · ... 
ni st ,-at i vo'::',. 
- Corpo E d i t o,-i a 1 
I dent i ficou-se , a i nda , at ravés de c onsul t a  as próprias re-
v i st as ,  que os prof i ssiona i s  que f ormavam o corPo editor ial t anto 
d a  RA/USP como da HB R t i n ham formação acadêmi c a . sendo - no caso 
d a  HBR  - a ma :i. or ia deles professores da Harvard Bus iness S c h ool-
( HB S )  e - no caso da RA/USP - de diversas ins t i t u iç5es de ens ino 
d e  Admin i s t ração, alim da Uni vers i dade de São Paulo C USP ) . 
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As outras vari,veis f oram estudadas utilizando-se an,lises 
mais complexas do que a simples observa�ã o dos fascícu l os. 
- At i v i d a d e s  d os Aut on?s 
Os autores dos artigos de cada uma das b ases estudadas 
for a m a g ,-u P a d os em c i n c o e a t e g o r i as : P..Lct:t!;: . .s_S..QJ� .. S._c_E.te..S . .9.ll.Ü�.a. d.oJ:Ji�:;L,. 
Na R A / U S P  .. o ,- •2 s u 1 t <":\. d o ficou assim distribuído : 97 autores 
er am pro fessores , o que correspondia a 53X do total de autores ; 
42 eram técnicos , que representava 23X do universo ; 36 eram pes-
qu isadores , corresp ondendo a 1 9 , 6%  do total de autorf.·'.S ; 4 er ,:\m 
executivos e 4 f oram en globados na categ oria outroi , r e p i- e ·::; \� n ·•· 
t an d o  cada uma destas duas categ orias 2 , 2  X do universo d e  auto-
res , o qual totalizava 1 83 autores. que do ·::.; 42 
aut ores classi ficados  como técnicos 38 trabalhavam em Institutos 
d e  Pes quisa (QUADRO 1 )  
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O.Ut� DRO i 
CARACTER IZAÇ!O DAS AT I V I DADES DOS AUTORES 
R ,;/USF' 
( i986-1988 ) 
L ______ _ Au.t o.r f.'..S· -· · -·----··--·--··---····-----------··········---······--···-······-··-····-··········.n. º-----------_;� ........... _..! . 
1 
Pro fessores 97 53 , 0  1 
1 T écn :i. c: os  42 r.:\3 , 0  1 
1 
Pesquisa d ores 36 19, 6 1 
Executivos 4 ·-- '"' e. , e. 
Outros 4 2 ,  2 1 
-·-·····-··· Tot. àl ..... ·--······-····----·-···--- --······--·-···--···-··-······-·············-······--···---·-········-··J ...83 ........ -... -J. 0..0 .•. � .J .. 
N a  H B F.: . os d ad os encont rad o s  se res umem em : 194 pro f e sso-
r es ,  representand o 53 , 9% d o  tota l d O 5 i:t. U t O t· e S ; 8 1  e xec: ut i •.1os , ,  
c orre sp ond end o a 22 , 5� d o  universo ; 49 te cn 1 c os , o que  re p r es e n -
t ava 13 , 6 �  d os autore s ; 24 p e s quisad ore s , o que c orresp o n d i a a 
6 , 7X d o  t ota l e 12 autore s  f oram eng l ob a d os na c ateg or i a  o u t ros , 
r epresentando  3 , 3% d o  un i v erso que  tota l iz ava 36 0 aut ores . 
( QUADRO 2 > 
8S' 
QU,�1DRO 2 
CARACTER I ZAC!O DAS AT I V I DADES DOS AUTORES 
HBF, 
( i 986- i 988 ) 
l ___ .. ..AU.t OLf;.S .•••. -. · - -----·-·--·-····--······--·----··-·-·--·····- ----·---·-····n Q -----·----·-···� _____ J, 
1 ' 
1 P1· o f e s so r e s  194 53 , 9 1 
1 ' 






T écnic os 4 9  
24 
t 3 , 6  
6 ry ' I 
1 Out l· os 1 2  3 ,  :l 
1 1 
.L_ ........ I�:1..t.al ...... --····-···---- -·-········-······-···-··-··---·--·--·-----·--··-····--···-···----························--- �J 6 0 _  .. ___ J. 0 0., • .0 ..J.. 
cbmp arando-se os dados levantados nas duas rev i stas, notou-
se o �;eguinte : 
F ' ,
.
, ' 1 ··• • 1- e d C) m 1 n :,;\ n e 1 :ê:,, e e de 
dua ·::=. ·i-ev i sta ·::,. : e 53 , 9% n a  HBR , c o r r e s pondendo a 
mais da metad e do un i ver so de autores ; 
ç: e\ O •"2 p Ó �:, ··· 9 r a d U ,:\ Ç. ã O e IYI f-1 d Ili i n i �:, t 1· ::\ (;: (\ D ; 
- Se  f ossem ag rup ados os auto res c l ass i f i cados c omo Q ro f e s -
sar es  e p es quisador e s , que basic ament e e x erc e m  atividades acadê-
m i c as , se c h e g a r i a  a apr o x i mad a mente 73X do t ot a l de autores na 
O t
. - s exec u - 1vos o c u p ar am 
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lugar de  d estaque na c aracter i zaçio 
das at i v i d ades d os a uto r es d a  HBR , rep r esentand o 22% d o  u n i verso ; 
- T i p o l o g i a d os Art i g os 
De a c o r do c om os c r itci r i os estabelec i d os p a r a  a class i f i c a-
çio  d o s art i g os em op i nat i vos , de pes q u isas e téc n i c os C c f. c ap.  
4 , p . 6 ó ) , e h e 9 o u ··-s e a o '"::· !::-e g u i n t 1:-: s 1- e i,, u 1 t :,,\ d o �; : 
·- h!<7i. HBP , 1 35 art igos f o r am c lass i f i c ad os c omo op i nat i vos 
( i 7 se n d o c o n s i cl e 1- a d o�; e r í t i e os ) , r E p n ?  se n t a n d o 5 0 . �; % d o t o t c1. 1 d € 
8. d :i 9 os. ; 1 03 f o r am c lass i f i cad os c om o  ti c n i c os , c o r res p ondendo a 
38 , f:..X d o  ntÍ.mer· o tot :, tl e 29 f o r am c l a ss i f i c a d os c omo de pes qu 1 -
sas , o q u e  r ep r esentava 10 , 9% d o  un i verso  de  art i g os ,  que total i -
- N a  R A /USP , 68 a r t i g os f o r am c lass i f i c a d os c oma d e  pes qu i -
sas , c o r r espon d e n d o  a 5 6 . 2% d o  t o t a l  dos ar t i g o s ; 39 f o r am e l as -
s i f i c ad os c omo t lc n i c o s . rep r esentan d o  3 2 , 2% d o  tota l e i 4  for am 
c l ass i f i c ad o s  c omo o p i nat i vo s  ( desses ap enas 2 f o ram c o r s i dera d o s  
C: r Í t i C: O f;; ) , O q U C 1- e P 1- E'. S 12 n t ,:•. V B. 1 1 , 6 �� d Cl U n :i. 'v' E \"" '::; D d 'i!: ;71 1· t i 9 O ::; , q U f:·'. 
t o t  r:,. 1 :Í. �'?: ,�. V <é•. 1 2 1  art i g o s . ( QUADRO 3 )  
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(}UADRO 3 
T I POLOG I A  DOS ART I GOS 
RA/USP e HBR 
< í 986·-· i 988 ) 
1 1 
I _J.ip o To;· •••• .de:- ._ .J\j- . t_"i. .gJ:>�<;;. -.. -····- ----·..!···---·-·-·-·-··· .Râf LlS.f' -·-------·-·-·-···-·-····-L·· ·--·-·---··-··-·· liB.f.:. . ._ . . . . -· ·-- ··---J.. 
1 1 N9 }� 1 W2 Y. 1 
.L-.... ·--···---------·--- ----····----·- ---·'····--·---·---·-····-------·--·---·-----·-·--·'·---·-·-·------- -·---··-··--·-·-···.J .. 
1 Op i n <=1. l:i i vo�, 1 í 4 1. i. , 6 1 i 35 50 , !.':i 1 
1 
( Crít i cos ) 1 ( 2 )  ( i 7) 
1 
1 
Técn i cos 1 39 32 , 2  1 03 38 , 6 
1 
Pesqui s;:-1. ': · 1 68 56 , 2  29 í 0 . 9  
1 
1 TOTAL. 1 H!. i 1. 00 , 0 1 267 1 .00 ., 0 1 
1. ___ ., .... .. --··-·-·· ·-······· ·-· . · ···-·--·--·····-- ·-------·-·· ·-·-- - ·. l . .... . -,-·-·--··-··-·····- ·····--·----· ·----·-·------·---· . -···-·..1. . . _, . .  ___ . ____ . .  ___ . . .  __ .... .  -- ·- · · ·-- · ..I . 
Compa r an do-se os dados encontr ados n as duas rev istas , v i u-se 
O S C?9 U i  n t E : 
- Na RA/USP  pr edomin aram os ar t i gos de pesqu isas , com um 
Per  e en  l: u ::J 1 cor r espondente a c e r c a  de 56 % do t ota l de a r t i gos-
g os !: éc n :i. cos 
d o u n :i. v e , .. �. o ·- · ; 1 
. 
f
. , ., 
,:: c\ lS S l  l. C a (i: a O 
( c e r c a  de 32% ) e os op i n at i vos ( c e rca de 1 2 %  do 
- N a  HBR  pr edominaram os artigos opin ativos , e: o m u m p E · 1- e: e: n ···· 
t ua l  de cerc a de 50X do !: ota 1 ; se g u i dos dos a r t igos ti c n icos 
( cerca de 39X ) e dos de pes qu isas ( cerca de 1 1 % do universo ) . 
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- Classi ficac:ão de Artigos por Assunto 
Os artigos estudados foram cl assificados de acordo com a 
l i sta dos ter mos el aborada pai·a e�,se fim. < cf. cap . 4, p. 67) 
Depois de r eal izada a cl assificac: ão , ch egou-se aos r esul ta-
dos que se encontram no QUADRO 4. 
QUADRO 4 
CLASSIFICAÇ!O DE  ARTIGOS POR ASSUNTO 
RA/USP e HBR 
( 1986-1988 ) 
1 1 









Administ raçio de Pessoal 
Administraç ão Geral 
Debates/Depoimentos/Entrevistas 
Economi:::1. 
Est udos de Caso:; 
Finan�as e Contabilidade 
H ;;1.r k etin9 
Met odol ogia Científica 
Negócios=. 
Negócios Int ernacionais 
Or gani zaç,: éíe�,. 
Pes quisa & Desenvol vimento 
Planej . e Estrat . Empresarial 
Produç ão 
Sistemas de Infor ma� ão 














8 "' r.:. 
9 
1 .3, 2 
I::' .,J J 0 
0 ,  8 
•:) ':) 
•..J ·' . .. , 
3 , 3  
4 , 2  
5 , 8  
i ' .J (J, 
0 .. 8 
e;-, } 8 
'.7 J 4 
3 1 , 4  










.. , r.:. 
2 8  
1 0  
0 
j_ 0 1 �i 
i 4  ·' 2 
2 , 6  
3 , 4 
2 ,  {, 
8 . 6 
i 0  1 �:; 
1 5, 7 
6 J e., 
] , 0  
(,' .. , . } J / ,, ("\ 
/ ·' 7 
H.) 1 �=; 
.-, ,.,. -::., ·' / 
1 TOTAL  1 � 1  99 , 8  267 99 , 9  1 
1 ---------- ----- ---------------------------- ------------------- I 
Com esses resul tados , p6de-se detectar que : 
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- Na RA/USP,  38 artigos eram sobre Pesquisa & Desen volvimen -
to, correspondendo a 31 , 4 X do tota l dos artigos ; 16 eram sobre 
Administração de Pessoal, representando i3, 2X do u niverso total 
e nenhuma outra classificação chegou a atin gir 1 0% do total de 
art igos; 
- Na H BR,  predominaram os artigos sobre Negócioi, onde foram 
c l assificados 42 artig os, que representaram 15 , 7X do n tlmero to-
t a l ; 38 eram sobre Administração Geral, e: o n· e s p o n d e n d o a i 4 , 2% 
do  universo ; 28 eram sobre Administração d e  Pessoa l , representan ­
d o  10, 5 X  d o  total ; o mesmo n tlmero de artigos foi encontrado em 
Mark eting e Produção. As outras classificaç 5es tambim não chega­
r am a atin gir 1 0X do universo . 
T e i· m :i. n .;-..d a "' an á 1 :i. se d c"1 s. va r :i. ,� vr::: :i. s sob i· E as � .. a.r ... ar._t_f.:.LJ'...5 . .t.iJ: . a�-­
fl{Lr..�(.n.:� . .f.:J: . .a:fil. d os p e·1· :i. ód :i. e os .. em i· e hv,;: ão a.o·s ·s (·? U s aspectos gerais , 
p ar t i u. -·se P .-�. i· ;:�. u. ma a n <':Í. l i se d as r.:.E..1:.1.1..c: . .t.f: . .Li. :;;i .. Li!:;; .a.!;i ...... ... f:.i.<.:..t..Li.n..s.!�C.I�,:.1i d as 
r evistas, em re l ação à sua apresentação f ísica e ao seu conte�do . 
5 . t . 2 .êr:.."t::.P-.s. f...1.1 .. t..ar�;.!.i.!1 ... F..i.:S .. t!::-.?.\. 
Observando-se a apresentação física, viu -se que o tipo de 
papel empregado na capa das duas revistas era o mesmo - pape l 
i:.n.u..c:.h .. é - _; no  texto., a RA/USP empregava o pape 1. .o..f_f__s.F..i. e a H BR 
9 4  
usava ainda o p apel .c:..o..u.c.h..é .. O tamanho das l-evistas el-a  idêntico - ·  
27 cm  por 2 t cm .  �1 impressão dos dois periddicos apresentava o 
t exto em , no m;;í.ximo, 63  linhas ; sendo que 
est e texto em 2 colunas e a HBR apresentava t ant o em 2 
1 c o l unas : na RA/USP o texto era impresso em preto no fundo bran­
co e na cap a  em azul-marinho. Na H BR, o texto tambim era impresso 
em preto, mas com utilização de outras cores nas i i ustraç5es , 
p ropagandas etc ; na capa , o texto era impresso em preto , com o 
t í t u l o  em venr1e 1 ho . As. ilustrações da RA/USP apresentavam , em 
foto,;; , 
fatos dos autores as 
d<?senhof:; etc. (.�s du�.s 
da H BR apresentavam 
r evistas apresentavam 
f i guras , g 1- á f i e os , q u a d 1-o f:,. , t a b e 1 e\ s t:::: t c d e n t r o d os ar t i g os: .. 
Ana l isando-se a apresentação do contetldo , viu-se que as duas 
r evistas pub l ic avam um sumiria na capa c ontendo i n formaç5es sobre 
os artigos como o t í tulo , os autores e 
n e s t E: s um e\,- 1 o t �.mbém ;;i �'.:-
o n9 da p ágina inicial ; 
demais se� 5 es cont idas nas 
r evistas , seg uidas da indicaç �o do nQ de suas pag inas . 
A RA/USP apresentava , muitas vezes, um resumo ind icativa na 
fo l h a de rosto do ar t igo ( N3 )  e a l g uns descrit or es c l ass i fican do-
o _; q 1..1. ,::. ·:::. e ·,;; em p 1- ,?f.· t ,·�. m b é m ::,1. P 1 .. e i,; e n t ;:". v ::,1. , ,�. e f' i n :,�. 1 d o t >:? >< t o . u. m .=::�b.:::. :::: 
!:.r..1.,t: . .t. < N 4 ) e a bib l iogra fia A l g umas vez es e r a  p ub l icada , n a  fo-
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l h a  de rost o do artigo, a dat a  de rec ebimen t o  do origina l . A H BR 
apresent ava, no in í cio do fasc í cu l o, u ma sei;:ão - "  l.n_..f;,_h_i.s_J...f...5..\JJ.;." 
- ana l isando o c ont eúdo 
gerencia l ,  apresent ando 
do 
os 
fasc í cu l o ,  organizada pe l o  edit or 
t í tu l os dos artigos , e o número da 
p'gina inicia l e fina l e u m  breve c omen t irio sobre o mesmo. No 
final  do fasc í cu l o, a H BR apresent ava u m  encart e dest acive l c on-
tendo um resu mo - indicat ivo ou informat ivo 
artigos pub l icados naque l e  número. 
( N5) de t odos os 
A RA/USP era t ot a l ment e isen t a  de propagandas, o mesmo n io 
acont e c endo c om a H BR, que u t i l izava quase a met ade do número 
midio de piginas do fasc í cu l o  c om e l as, a maioria c om obj etivos 
c omerciais. 
A apresent a,ão da l egenda bibl iogrifica < N6 ) , das notas e 
das citai;: 5es nas duas revist as era , igua l ment e ,  dif erent e :  en-
quant o na RA/USP a l egenda bib l iogrifica aparecia segundo as 
normas dit adas pe l a  ABNT  < AB N T , 1978a )  c om o t í tu l o  da revish,. ,  
volume, número , página ini cia l e fina l do art igo e dat a  de publ i ­
cai;:io ; na H BR vinham apenas as informaç 5es do t ítu l o  do periódico 
e da sua data  de  pub licai;:ão . As not as e ci t ai;:5es <N7) na RA/USF' 
v i nham sempre no final do artigo , sendo que as not as nio eram 
mui t o  c onst ant es , ao c ont riri o das ci ta� 6es qu e ;;i. p ar ec i '.:':l.m 
g r ande maioria dos artigos . Na H BR ,  as normas de apresentaç ão das 
n otas e ci t aç5es nio eram muit o c onsi st ent es : ora apareciam no pi 
das ptlginas , ora no final dos artigos ou , ent�o . não apareci am.  
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A RA/ USP utilizava , c omo f orma de indexa�lo , a publicaç io­
no dltimo fascículo de cada ano - dos sum�rios de todos os nJme­
ros  do ano ; a H BR apr esentava - tambim no �ltimo fascícul o do 
ano - um í ndi c e  de autor es e outr o de assuntos de todos os arti­
gos publicados naquele ano . 
Uma s í ntese deste l evantamento encontra-se no QUADRO 5 ,  
apresentado a seguir. 
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QUADRO 5 
CARACT ERi STICAS EXTRi NSECAS DOS  PERIÓDICOS 
FM./USP e HBR 
1 
RA/USP H BR 1 
1 1 1 1 1 
l_L__ .. _ .. ... .... .....  -. ... ... ---··-. ... . . 1 ... .. -. . ...... ... .. ... . _ . ...... _ ... _ .. ___ ... . . .  -. ... .. ...  L ... .... . .  ---····-··· . . -... .. .. .. . . .. . _. _ _ ___ . ... .. .. ... . .... .. .... . . .L 
1 .. . C<:1.p <:1. 1 couché I couché 1 
1 F'a p�l 1 1 1 
1 Te>< t o 1 o f f·-se t I cou.ch é 1 
1 1 1 1 
1 Tam<;rnh o 1 27cm X 2 i cm 1 27cm X 2 icm 1 




1 63  l inh as 1 
1 02 ou 03  colunas 1 
1 M a is de 3 cores 1 
1 1 
Ilu�t ra c:io I F o t os I Desenh os/ fo t os 1 --------------- ' --------------------- ' - -------------------------- ' 
1 1 1 
Sumário cap a cap a 1 
! 
1 
1 F' i· o p :e:·,. 9 cl. n d :::i. s 
1 






1 L �::g. B i bl i og.  
1 
! Indicat i vos no iníc i o ! 
1 C e /descr i t ores e 1 
1 abstr acts  ) 1 
1 1 
1 Não inclui 1 
1 
Artigo s ass inados 1 
Not a.·;:; •? Com . d e  
p e c.:. qu is;;,.c.:. 
Resenh a d e  livros 
Serviço a o  le i t or 
Comp l E.' t "'· 
1 Not as / c itaç 5es l Normal i zada s ; ao  
1 1 f i n ,':l. 1 d o ,':l. ,-t i ::J o 
1 
1 
Indicat i vos no iníc i o  da 
revist a e �s vezes in­
f orma t i vos no encart e  
Inclu i 
Art igos  ass inados 
Encarte e /resumos 
:i. li f O l" ITI <:<. t i V O ":­
Ca r t as a o  Ed ito r  
Humorismo 
Incomp 1 et ,,\ 
N�o  normal i zada s : como 
nota d e  roda p i  ou 
no f :i. m  do ,nt :i. go 




L __ J __ .... .. ... ..... ..... ...... . ..... . .... .l .. .... .. jU.l.f.J ...... D.Q ..... ÚJ .. . L� ...... .:!:.I:l..�.!.:; ........... .l. . ...... ... .. .. r:1.:;;;-.f:i.U.r.t.L!.J ... n.r.:L._i.il ..L . .... .. . f.,i;!,::�·.!.: . .......  J 
2* Apresent ac:io do cont e�do 
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5 . 1 . 4 .ê.S.E..e:..ct . OJL.E..d..i.i: .. OJ:..i.ai.s. 
A H BR iniciou sua ediçio em 1 922, enquant o a RA/USP só 
começou a ser publicada em 1947 ( c f . cap . 4 ,  p . 57) ; a primeira é 
publicada trimestralmente, ou sej a , quatro vezes por an o ;  e a 
segun �a tem uma periodicidade bimestral , editando seis fascículos 
por .,i:n o .  
O preç o da assinatura anual 
US$82, 5 0  e o da RA/USP USS25 , 00 .  
em 1 988 da H BR era de 
( N8 )  Estes dados, aliados à 
p eriodicidade das revistas, levaram ao  cilculo do pre, o médio 
dos fasc í c u l os : USS 13. 75 da H BR e USS6.25 da RA/USP . Depois de 
computados os n °• de artigos por an o , chegou -se ao preço médio do 
artigb :  US$0 . 92 da H BR e USS0 . 63 da RA/USP . 
As editoras das duas revistas tinham uma característi ca 
comum : ambas sio editoras u niversit irias , com um corpo edit orial 
compost o , n o  caso da H BR, pelos próprios acad&micos da universi-
USP e de outras instituiç5es 
A tiragem por ediçio - in f ormaçio obtida por telefone - da 
RA/USP i de 2. 000 exemplares . Em rela ç à o  à H BR ,  o n �mero de exem­
plares em cada tiragem � de 2 1 0 . 000. ( N9) 
O editorial ( N 10) dos dois pericidicos eram assinados pe l o  
e d i t o , .. -e h (·,: f' r;.:· 
No expediente ( N 1 1) , a RA/USP apresentava além das informa-
,5es sobre o corpo ed i t or ial ,  com suas respect i vas responsab i l i ­
d ades , out ras informaç5es ind icando os cr i t ér i os para apresent a­
�io dos art igos para avaliação ; a HBR apresent ava, t amb �m, in­
forma,5es sobre o corpo edi t or ial e sobre out ros serviços prest a­
d os pela Harvard Bus iness School , como pedido de buscas retros-
pect i vas, acesso a base de dados, fornecimen t o  de ccip ias et c .  
Comput ou-se , a inda , a mid ia de p'g inas por fascículos, che-
g ando-se a 1 7  4 na HBR f:: 91 na RA/USF' ; est e�; dados 1 eva r am r.\.':L.nJ.Í.= 
m..a.1:.o __ .1n.é..d..i .. o __ (j..,:-1U,Lg.i_oJ1.�.--E..Q.L_ar:.t.i..9Jl : 6 n a H B F, E· 9 n e1. R .; / U S F' . < e t' . 
cap. 4 ,  p . 68) 
gou-se ao result ado de 7 . 453  palavras por art i go na HBR e 7 . 6 40 
na  f;:A/USF'. ( cf . cap . 4 1 p. 6 9 )  




CARACTER Í STICAS  EXTRÍNSECAS DOS PER I ÓDICOS 
R A/USF' e HBR 
Asp e c t os  Ed i t or i a i s  
1 1 RA/USF' 1 HBR 1 ' ---------------------- ' --- - ---------------- ' ----------------- · ' 
1 1 1 1 
1 I n í c i o d a  C o l e ç ão 1 1 947 1 1 922 1 1 ' ---------------------- ' -------------------- ' ----------------- ' 
1 1 . 1 1 
1 F' e r i 6 d i e i d a d e I T r i me s t i· a 1 1 B i me s t r a 1 1 ' ---------------------- ' -------------------- ' ----------------- ' 
1 1 1 1 
1 T i r ag em 1 2 . 000 1 2 1 0 . 000 1 ' ---------------------- ' -------------------- ' ----------------- ' 
1 1 1 1 
1 Ed i t or i a l  I A ss i n ad o  I Ass i n ad o  1 ' ---------------------- ' -------------- ----- ' ----------------- ' 
1 1 1 1 
1 Exped i en t e  I C / i n f .  s ob r e  c o r p o  I C/ i n f . s o b r e  c o r - 1 
1 1 ed  i t . e e r i  t éd. os I p o e d  . e out r os 1 
1 1 p / ed . d e  ar t i g os I ser v i ç os d a  HBS 1 ' ---------------------- ' -------------------- ' ----------------- ' 
1 1 1 1 
! Pr eç o d a  ass . a n ua l I US$25 . 00 1 IJS$82 . 50 1 
1 ( i 988 ) 1 1 1 ' ---------------------- ' -------------------- ' ----------------- ' 
1 1 1 1 
1 P r ei;;: o méd i o  d o  fase . 1 US<:t, 6 . 25 1 US$ 1. 3 . 7�i 1 ' ---------------------- ' -------------------- ' ---------------- - ' 
1 1 1 1 
1 Pr e ç o  méd i o  d o  a r t . 1 USS 0 . 63 1 USS 0 . 92 1 ' ---------------------- ' -------------------- ' ----------------- ' 
1 1 1 1 
1 Ed i t o r a  I U n i ver s i t á r i a I U n i ver s i t i r i a 1 ' ---------------------- ' -------------------- ' ----------------- ' 
1 1 1 1 
1 Héd i :.:-i. d E- p ág / f:.:-i.sc . 1 9 1. 1 '.1. 74  1 ' ---------------------- ' -------------------- ' ----------------- ' 
1 1 1 1 
1 H é d i "'· d E· p á g /a ,- t . 1 9 1 6 1 ' --------------------- ' -------------------- ' ----------------- ' 
1 1 1 
.Ltié..d.i.a.-d.!;;; .. _e.a.l .. ay.1:_a.sLa.ct. .. _J _ _ .. ____ .. _ _z_ ... 6...� ........... --------·---1._ ..... ____ J_A.5..3._. _____ __ t 
�� ;.-..... ' 
1 0 1  
5 .2 CARACTERÍSTICAS INTRÍNSECAS DOS PERI6DIC0S 
Como os artigos de per i ód icos foram considerados represen­
t a n t e s d as suas .C . .i;'.Li:\.í..bi.LÍ..s..t.i..c:..as •• _i.n.t.LÍ.O. ..'ã�J: .. as. , e 1 e s for a m a 1 v o d as 
anil ises apresentadas a segu ir . 
5 . 2 . 1 .ê! .. Lt.cu:.i.iiL.d.Q.S ___ é..i:..t . .i..g_o_s. 
Foram computados os dados de autoria  dos art i gos, chegando­
se aos resultados , que se encontram no QUADRO 7 .  
Tanto na RA/USP quanto na HBR , a grande ma i oria dos arti gos 
foi escr ita sob a responsabilidade de um �n ico autor (cerca de 
66X do un i verso de artigos) . Os art i gos escr itos por do is auto r e s  
osci laram entre os percentua is de 20 e 3 0% nas d uas revistas ; por 
três autores ou ma is , o per centual 
RA/USP e de 6X na HB R.  
t . 
. a . 1ng 1 u  e e ,· e :;�. 
1 02 
QUADFW 7 
AN�LISE DA AUTOR I A  DOS ART I GOS 
RA/USP e HBR 
< i 986-· i 988 ) 
' 
1 1 RA/USP X I HBR X 1 ' --------------------- ' --------------------- ' ------------------- ' 
1 1 1 1 
1 1 autor 1 8 0  66 , 1  1 180 66 , 4  1 ' --------------------- ' --------------------- ' · ------------------ ' 
1 
1 
' 1 1 
1 2 aut onis 1 25 2 0 , 7 1 7 0  27 , 2 1 
, _____ · --------------- ' --------------------- ' ------------------- ' 
1 1 1 1 
1 3 a u t o 1· e· s 1 1 2 9 , 9 1 1 2  4 , �5 1 ' --------------------- ' --------------------- ' ------------------- ' 
1 1 1 1 
1 4 autores 1 3 2, 5 1 í 0 , 4  1 ' ------ --------------- ' --------------------- ' ------------------- ' 
1 1 1 1 
1 5 autores I i 0 , 8  1 1 ' ------· - -------------- ' --------------------- ' - ------------------ ' 
1 1 1 1 
J + . -5......a  !.Lt...oJ· �.s ···-· --·-····· ···-·.l __ __ - --·-·--·--·-··--·--- --· -.... ....... _L ...• ·-···--·-4 ... ·-··--·-·--·---·-J .. ,. 5 ..... 1 
1 . 1 1 1 
J __ T�:).i..il.l .......  -.. -··--·-···················-··-.. ··--··-1. ..... J . EJ. ______ ____ _ _ _ ___ _ J. 0 e L 0 _ __ 1 ______ ...í; 67 --··-·······--·J. 0 0 , 0 ......  1 
5 . 2 . 2 .ê.r.l .. á.l.i.s.f�.--.. I::..:t.ttl .. i .. o.1n.é .. t .. r.i . .c.a. 
Para i n i c iar os estudos bibliomeft r i cos foram n ec ess ários 
l evantamentos de alguns dados q ue iriam serv ir de fun dament os. 
Dos 1 2 1  art i g os anal isados na RA/USP , ver i ficou-se que 94 
arti g os apresen tavam b i bl i ogra f ias, ou se J a , cer c a  de 78X do 
t otal dos art i gos. Na H B R, dos 267  art i g os ,  1 1 2 conti n h am r e fe-
r&ncias b i bl i ográ f i cas , representando aprox imadamente 42% do 
Levando-se em conta o n tlmero total de arti gos e o ntlmero de 
fasc ículos ed itados , chegou-se ao ndmero midio de artigos : 10 
para a RA/USP e 15 para a HBR . 
Os resultados encontram-se no QUADRO 8 .  
QUADRO 8 
DADOS PARA SUBS i D IOS AOS ESTUDOS B I BL IOH�TR I COS 
( E m  Rela�io aos Arti gos) 
Rl·\ /1..JSP e HBF� 
1 ! 1 
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• 78% do tota l de artigos 
** 42i do tota l de artig os 
Comparando- se o tota l de referincias bib l iogr� ficas da 
RA/USP ( 1 . 40 1  refer&n cias ) com o n0mer o de artig o s  que c ontinham 
r e ferências ( 9 4 artigos ) , c h egou-se ao n 0mero midio de r e fer ê n -
C l B. ·;,; P O\" \:\ \" t i g O 1 5 . < Ni2) 
Na HBR , est a  comparação - 682 referênc ias c om 1 1 2 a r t ig os -
resu l tou  n o  n 0mer o  méd i o  d e  6 refer &n cias p or art ig o .  
F o r am comp utadas . t ct lTl b f::' ITI , as r eferên c ias aos d i feren t es 
t i Pos de r ub l icaç ôes  e chegou -se  ao n0mero d e  4 89 re ferênci as a 
pub l icaç 5es p e riódicas nos artigos  da RA/USP e 362 n a  HBR . 
í 0 4  
O n Jmer o t ot a l d e  c i t aç 6es a p ub l i c a ç ões  n io-p er i ód i c as f o i  
de  912 p ar a  a RA/USP e 320 p a r a  a HBR . 
resu 1 t <:1. d os , 
p ub l i c a G: Ões  
p 6d e-se de t ec t ar o n tlme r o  mid i o  d e  r e ferin c i as a 
p e r i ód i c as - 5 n a  RA/USP e 3 n a  HBR - e a n io-
per i ód i c as  - 10 na  RA/USP e 3 n a  HBR . 
c as . 
Esses  r e su l t a d os e n c on t ram-se n o  QUADRO 9 .  
Com b ase  n es ses dados, for am ap l i c ad as as  l e i s  b i b l i omét r i -
QUADRO 9 
DADOS PARA SUBS i D I OS AOS ESTUDOS B I BL I OMéTR I COS 
( E m  R e l aç io às  C i t aç ões ) 
F.'. f'.VUSP e HBF� 
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·� *  ó 5 X  do t otal d e  citac: ões d a  Rt-i/USF' 
**· ·)(· !.'5 3X  do  t o t  �. l d e  C :i. t cl. •;;: fi E: ·::, d ,�. HB fi'. 
* ***  47X d o  totc1.l d e  cit Ct G: Õ É ·3 d :::1 HBP 
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As c i taç6es a publ icaç5es per i ód icas , de cada uma das bases , 
foram computadas e ordenadas segundo uma ordem decrescente ; estes 
dados foram trabal hados e formaram os QUADROS 10 e 11 <RA/USP ) e 
os QUADROS 12 e 13 (H BR). (c f c,w . 4, p . 7 1 > 
- BASE RA/USP 
O QUADRO 10 mostrou que o per i ód i co ma is produti vo da Base 
RA/USP recebeu 49 c i taç5es ; o segundo recebeu 35 c i taçôes ; no 
outro extremo do quadro vi-se que 1 1 3 per iód i cos receberam apenas 
uma c i ta,io. De acordo com BRADFORD , a quant idade de per i ód i cos 
mu ito produti vos e P e quena , 
pouco produti vos E: semp1- e numerosa , f en8meno conf irmado nesta 
pes qu isa. < BRADFORD, 1 94 8) 
Os dados total i zados informaram que nos arti gos anal isados 
da RA/USP  foram c i tados 1 79 t í tul os de p er iód icos que rec eberam 
um total de 486  c i taç5es. 
Anal isando ainda este quadro , p6de-se notar que com apenas 
1 4  títul os de per iódicos foram encontradas 23 1 citaç ôes ,  o quf' 
corresponde a c erca de 4 8% do total de citaç5es . A outra metade 
das c i taç5es fo i p roduz ida por 1 65 per iód i cos.  
21 
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QUADRO 1. 0 
DISTR I B U IC!O DE CITAC5ES NA RA/IJSP 
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1 1 1 1 
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26 83 1 _ _ _ _ _ _  1 _ _ _ _ _ _ _  1 _ _ _ _ _ _ _  - - - - - - - - - - - - - -
i n f o r m a � 5 e s  c on t i d a s n est e 
QUADRO 1 1 . 
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Na divisio mixima em zonas de produtividade das citaç ôes, 
foram encontradas 6 zonas , cont endo cada uma ent re 15 e 1 7Y. das 
cit ai;: ões. 
O quadro most ra a zona i cont endo 84 cit ações , que r epresen-
encon t \-ad<':1.-s em 2 p eriódico·;;; t avam 1 7 , 4X do t ot al 
c orr espondent es a 
de cit 8. r; Ões, 
i ,  Ut. do t ot al de p eriódicos . Est a zona se 
c onst i t ui no "nücl eo" de p eriódicos mci. is devot ados ao assunt o-· 
segundo a L ei de Bradf Ol-d .  < Id . , ib . )  
Util izando-se a mesma an,l ise , 
demais zonas de produtividade . 
chegou-se aos dados das 
Qbservando-se esses dados , viu-se o seguint e :  
- Em rela�io às cit ações, at i a zona 3 foram apr esent ados 
50% do seu t ot al , 2 43 c i taç ôes - enc ontradas em 1 6  
periódicos - c or r esp ondent es a c er ca de 9% do t ot al ;  
·-· F m ,- (·:' l '"· i:;- �� o :;:, o n ,. ,. m P 1- o rl ,.,,. t) r- ·,- ·i r, rl ·i ,·- n -::; :=!' n n  ::., 5 P n  1·· r, n .... 
tr ar am-se 96  p er i 6dicos - r ep r esent ant es de apr oximadament e  a me­
tade do t ot al de p er i ódicos - ,  a outr a metade dos p er i ódic os en­
cont rava-se na 6! e Ül t ima zona ; 
- Em r ela� io ao mul tipl i cador de Brad f o r d, el e oscilava em 
t ,::n-no de .-·, �,. e:. /+ ! um baixo mul t ipl icador , consid erado p or mu itos 
r E ·::; e o mo :i. n d :i. e: :::i. d o r· d e l :i. t e r :::,. t :..:. ·r :,,.,_ d 0: :,�. ·r ,.2 <'� m u :i. t o e: o n e: e n t 1- ,.�. d :,i . 
.,, u. t o -.  
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QUADF,:ü i i 
ZONAS DE  PRODUT I V I DADE DE C I TAÇ5ES DA  RA/USP 
( 1 986- 1 988 ) 
1 1 
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Os dados das duas 01 timas c olunas do QUADRO 10 serviram para 
desenhar o gri fic e que ilustra a Lei de B r ad ford. (GR,FICO 1) 
Os pont os plotados nos dois eixos - n o  das abscis sas ( c or-
respondent e s  ao n�mero cumu l ativo de periddicos) e no das ordena-
das ( correspondentes ao numero c umulat ivo de citaç ões ) - foram 
l igados , mas nio formaram uma l inh a em forma de S como p r evia 
DROTT em seus estudos . ( DROTT , 1 979 ) 
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O f e n 8men o  que nio ocorreu n esse gr�fico f oi o denomin ado , 
p or alguns autore:., como a " queda de Gross " .  ( N i -3 )  Este fen ÔmE:no  
é muito polemi z ado pelos autores, pois segundo BROOKES esta queda 
corresponde à f alta de artigos para a bibliografia estar completa 
e ,  que se a linha reta for estendida, pode-se ati estimar esta 
lac un a .  Esta explicaçio é contestada por O ' NEILL, que considera 
que q�anto maior a queda , mais completa est� a bibliografia . 
< BROOKES, i 977 ; O ' NE I LL , i 974) . 
Este ',;; a.rgumentos for am tambim contestados por BRAGA, em sua 
pesquisa sobre a literatura de Es quistossomose ,  que ao chegar aos 
resultados conclui que esta queda nio parece demonstrar n em com-
pleteza  n em i ncompleteza da bibliografia, mas sim um sin al de ma-
t uridade da �rea , que começ a  a ser vista como um campo em desen ­
volvimento que atrai a atençio de periddicos de ,re�s rel aciona-
das . < BRAGA , i 97B ) 
· ....... .  . , .. .. . 
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O ANEXO 1 re l aciona t odos 0 5  periódicos citados nos artigos 
da  RA/USP , em ordem decrescente de citações. 
Observando-se esse anexo , verificou-se que o periódico mais 
c i tado foi a RA/USP . que recebeu 49 citaç5es , representando 
aproximadamente 10X do  tota l de citações . Ainda fazendo parte da 
primeira zona de produtividade - o n�c l eo da Lei de Bradford 
encontra-se o segundo periódico mais citado - Rese�rch Managem-
ent - , que recebeu 35 citaç5es, correspondendo a cerca de 7X do 
tota l  de citaç5es . 
Da segunda  zona de produtivi d ade , fizeram parte os seguintes 
periódicos : H arvard Business Review ( 25 citações) ; Journal of 
Ap p lied Ps� ch o l og� (2 1 cita;5es) ; 
Emp1·esas < 14 citações) .• Journal 
c h o l og� ( 1 1  ci t ações cada) . 
Revista de Administraçio de 
of Mark eting e Personne l Ps� -
Constaram da terceira zona de produtividade 0 5  periódicos : 
o f  I n te 1· n <=1. t i o n  <°:t. 1 Business St udies , Management Science , 
Research Po l i c �  e Revista de Administraçio P�b lica (cada um com 
i 0 c i t <=1. ç ões ) ; Revista Brasi l eira d e  Tecn o l ogia ( 9  citaç ões ) ;  
D i á 1· i o O f i e ü-.. 1 d ;,. União e IEEE Transact ions on Engineering 
Hanagement ( com 8 citaç ões cada ) . Administrative Science Quar-
t er l � . Bo l etim Ttlcnico da Petrobris , 
son n e l ,Jou r n <"�- J. < e om 6 e i ta ,:;: i:i ,::: ·;;; e: ;;i. d :,.�. > 
Ciincia e Cu l tura e Per-
Estes periódicos constit u íram a e l i t e  d e  periódicos ci t ados 
na RA/USP , dados que foram obtid os ap l icando-se a Lei do Elit ismo 
1 1 2 
de PRICE ( cf .  cap.3, P. 29) que se confirma neste levantamento. 
Os demais peri ddicos , que foram citados cinco vezes ou me-
nos ,  também estio relacionados no ANEXO 1 .  
Analisando-se os dados contidos nesse anexo , viu-se que : 
O periódico mais citado pela RA/USP foi a própria revista 
RA/USP - como j i  foi dito anteriormente - com 49 cita,5es , repre­
sentando cerca de 1 0 X  do total de cita, 6es ; 
- A HBR i o terceiro t ítulo mais citado na RA/USP , 
c ita� 6es, representando cerca de 5X  do total de cita�5es ; 
com 25 
- Dos 1 79 periódicos citados na RA/USP , 5 1  são brasileiros, 
c orrespondendo a cerca de 30X do total de t ítulos ; 
- Dos 1 8  títulos que formaram a elite de periódicos citados ,  
7 sio brasileiros , representando cerca de 40X desta elite ; 
- A mai or i a  dos per i ódi cos componentes da elite � formada 
p or revistas que publicam arti g os de pesquisas e/ou t icni cos . 
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- BASE HBR 
O QUADRO 12 m ost ra que o per iód i co mais  produt i vo da Base 
HBR recebeu 105 c i t aç5es ; o segundo per i ód i co mais  c i t ado rece­
beu 7 1  c i t aç5es e, no out ro ext remo do quadro , viu-se que 67 pe-
riódicos receberam apenas 1 c i t açio ; nest e l evant ament o ,  a Le i de 
Bradford t ambém foi  conf irmada . 
Cont i nuando a aná l ise do quadro , p6de-se observar que , nos 
art i gos est udados, foram c i tados 100 t ít u l os de per i ód icos que 
receberam um t o t a l  de 362 c i t aç5es . Not ou-se , a i nda, que em 3 
tít u l os de per i ód i cos foram encont radas 191 c i t aç5es , represen­
tando p ouco mais de 5 0X do t ot a l  de c i t aç5es . 
Aplicando-se a le i do E l i t ismo a est es dados , 
guiu  sua conf irmaçio , vist o que a ra iz  quadrada do t ot a l  de pe­
riód i co',; < V:1. ee = 10) nio foi responsáve l pe l a  met ade do t ot a l  de 
ci t aç5es (362/2= 18 1) e s im por 233 c i t aç5es , correspondent es a 
aproximadament e 65 X do t ot a l  de c i t aç5es. No ent B.nt o ,  uma out 1- Z:1. 
le i b i bliom é t r ica se man ifest a : a Le i do 80/20 de Trueswell , que 
no caso dest es dados apareceu c orno 75 /20 . onde 20X dos per i ódicos 
U.4 
QU ,�PFW :t 2 
D I ST R I BUIC!O DE CITAC5ES NA H BR 
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Com as informaç 5es do  quad ro an terior, as citaç5Es  foram 
d i stribuíd as em 3 zonas de pro d uti vid ade ap resentando cada  uma um 
percen tLla 1  en1 to)- no de �� 0 }�. 
Mon tou-se , en t io , o QUADRO 13 que mostra a zona i con ten do 
citaç 5es , r ep r esen tan do  29X das citaç 5es encon t radas em 
ap e n as '.i. p e, . :i. ódico , co,- 1 .  espon dent,::: ,�. '.L %  d o  tot,I I de  pe i-iódic o!,. 
Este p eriódico con s titui o n �cl eo d e  Bradford . ( BRADFORD , 1 94 8, 
OP . e i t . ) 
1 15 
Continuando a anilisE, foram obser vados os dados das outras 
duas zonas de produt :i. v idade . 
Atravis deste quadro, p8de-se notar o segu inte : 
- Ati a 2ª zona estavam concentradas 63X das refer fnc ias 
1 
con t idas em 9 per iód i cos , representantes de menos dE:' 10X do total 
de per i ód i cos ; 
- A 3ª zona - que concentrava 3 7X do n�mero de c i ta� 5es­
envo 1 via 91 títulos de per iód icos , correspondentes a ma i "::; de 90}; 
do t otal de per i ód icos ; 
- O mult iplicador de Bradford que var i ou de 8 a 1 1 , 4  -
i c o n siderado um alto multipl icador, o que pode caracterizar-
segundo alg un�;. ;;,.utores - uma l i terc\tu,· ;;,. muito dispr::�rsc\ . 
QUADFW '.1. 3 
ZONAS DE PRODUTI V I DADE DE C I T AÇ5ES DA HBR 
< í 986 ··· i. 9 88) 
1 C 1 � C I Y.C  I L Y.C I P 1 � F' 1 XP  1 2... XP  I mB 1 
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1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
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_ ,  _ ______  , _ _ _ _ _ _  l _______  , _______  , _______  , ______  , ______  , ______  , ______  I 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 i 23 1 2 2 8  1 34 , �?i 1 63 , 0 1 B 1 9 1 8 ,  0 1 9 ,  0 1 8 1 
__ 1 _______ 1 _ _ _ _ _ _  , _ _ _ _ _ _ _  , _______  , _ _ _ _ _ _ _  , _ _ _ _ _ _  1 ______  , ______  , ______ , 
1 1 1 ! 1 1 1 1 1 1 
1 1 3 4 1 ::3 62 1 '.3 7 ., e, ! 1 0 0 , 0  1 9 1. 1 1. 0 0  1 '? L 0  1 1 00 , 0 1  U. . 4  1 
__ 1 ____ _ _ _  1 _ _ _ _ _ _  1 _ _ _ _ _ _ _  1 _ _ _ _ _ _ _  1 _ _ _ _ _ _ _  1 _ _ _ _ _ _  1 _ _ _ _ _ _  , _ _ _ _ _ _  1 _ _ _ _ _ _  1 
xmE: ""' 9 ,  7 
O GR�FICO 2 ilustra os dados contidos neste quadr o .  
Os pontos plotados e l igados nio formaram uma l inha tão ret a  
quanto a da RA/USF' < GRÁF I CO 1 ) , mas,  em contrapart i da, n a  curva 
f inal apresenta1-am uma semelhança com a " queda de Gross".  
No ANEXO 2 sio relacionados todos os per iód icos citados nos 
ar t i g os d a H B F: . em 0 1- d em d e c r e s c e n t e d e c i t a ç õ e s . 
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Observando-se o ANEXO 2 ,  p8de-se veri fi car que o periódico 
mais ci t ado foi o Labor Arbi t ra t i on Report s ,  que recebeu 1 0 5  
ci t aç 6es represent ando cerca de 30X do t ot a l  de ci t aç ões. Est e 
peri ódico s62inho formou a primei ra zona de produt i vidade , cons­
t i t uindo o n0c l eo bisico de Bradford . A segunda revist a mais ci -
tada foi a H arvard Business Review, com 7 1  ci t aç ões, correspon-
dentes a cerca de 20X do n0mero de ci t aç ões . 
A seguir, compondo a segunda zona de produt i vidade , encon-
traram-se os peri ódicos labor Arbi t rat i on Awards , com 15 ci t a-
Fort une com 8 ci t aç ões ; Cal i fornia Management Review , 
Journal o f  Financial E conomics e Wa l l  S t reet Journal, com 6 
ci t aç ões cada e Journal o f  Forecast ing ,  com 5 ci t aç ões . 
Os 91 peri cidicos que fi zeram Part e da terceira e 0 I tima zona 
de p rodu t i v idade e que foram ci t ados 5 ou menos vezes , tambim en-
cen t ram-se list ados no ANEXO 2.  
Analisando-se os dados c ontidos nes t e  anexo , vi u-se que 
- A própria HBR  fo i o segund o periód i c o mais c i t a d o  
citaç ôes cor respondendo a cerca de 20% do uni verso ; 
- A eli t e  d e  p eri ód i c os ma is ci tados - c omposta pe l os t rês 
primeiros t í t ulos - teve c omo carac ter íst i ca c omum apresent ar re-
vist as com ma i or ia de art i gos opinat ivos e est udos de casos ;  
C N15 ) 
- Dos 1 00 per iód i c os c i t ados , 94 são edi t ados em língua 
inglesa , 3 em língua est range ira e 3 não puderam ser ident ifica­
dos p or apresent arem si glas c omo t í tulos ; 
- Nenhum per iód i c o  bras il eiro foi c i t ado na HBR ; 
- Os 67  t í t ulos de per iódicos que receberam apenas uma ci­
t ação represent aram , aprox imadament e ,  70X do t ot al de c i t aç5es . 
Comparando-se os ANEXOS i e 2 - t ít ulos c i t ados na RA/USP e 
na HBR - ,  chegou-se ao cruzament o dos t í t u l �s cit ados nas duas  
revist as, que deram origem ao  ANEXO 3 .  
Analisando-se este anexo , not ou-se o segu inte : 
- Foram em n�mero de 2 6  os p eriód i cos c i t ados pe l as dua� 
revistas ; 
- O p eri6dico mais cit ado , nas duas r evista s ,  foi Harva r d  
Business  Rev iew que recebeu cer c a  de 52� das cit aç 5es da p rop r 1 � 
HBR e 2 1 X  das c it ações da RA/USP. 
1 2 0  
A Lei de Lotk a foi apl i cada para s e  t ent ar es t abe l ecer um 
dn c omp 6r t ament o dos aut ores n a  área de Adm i n i s t raç: io . 
( l. OTK  {-1 , 1 926 ) 
F a l am ana l is adas . ig ualmente , a duas b ases d is t intas : a Base 
RA/USP e a Base da HBR . 
- BASE RA/USF' 
As re fer ênc ias aos autores dos artigos desta base foram 
ar ran j ada s em ordem dec rescente e os dados foram t raba l hados . 
form,:i.ndo o QUADRO 1 4 . 
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Ana l i sando-se  e s t e quadro , p6de- s e  not ar que no seu  t opo 
aparece u um au t o r  que recebeu 23 ci t aç ôes  e .  no out r o  e x t remo , 
927 au t ores  receberam apenas i c ita� lo ; e s t as 927 citaç6es  
corresponderam a cerca de  6 0% do  t o t a l  de  c i t aç õe s . ( N i 6 ) 
L evando - s e  em con t a  que foram ana l i sadas c i t aç 5es num p e r 1 0-
d o  de 3 anos , p6de - s e  cons iderar que o aut or ma is t i t ado recebeu 
c erca de 8 cit aç ões por ano e que 5 4  aut ores que receberam 3 c i -
taç 5e s , nos 3 anos , t iveram u rna mid i a  de i c i t açio por ano . (N i 7) 
Os resu l t ados encontrados não c on f i rmaram a ocorr & n c i a da 
Lei  de Lotk a ,  po i s  os n�rneros obt i dos nio s e  aprox imaram daqueles 
que ela p re v i a  
- BASE HBR 
As c itaç ô e s  aos autores dos art i gos des t a  bas e . t ambim foram 
arranj adas em ordem decrescente e os dados f ormaram o QUADRO 1 5 . 
Anal i sando-s e e s t e quadro , p 6de -se  not ar que no seu t op 0  
a u t or que  rec e b e u 8 c i t a ç Ô e �  e ,  n o  out ro e x t r emo , 324  
aut ores rec eberam i c itação , r epresent ando e s t as c i t ac 5e s  c erc a 
60%  d o  t ot a l de  c i t a ç 5es  ( c f  N i 6 ) 
í 22 
QIJM)RO 15 
C I TAÇ5 ES POR AUTOR 
HBR 
1 Auton,�<.:> 1 1: A 1 % 1 Cit;;i.<,;: Ões l AC I L ,�C 1 :;. 1 
l-----··· (.â.2. ... -··-·-··..L----·----. ·-··------. l- --·----·------··-L---·---····-·J.CL_..L._. ____ ·---··--·---·.L·-··-·--·-·----··-·--···..1···---···-·-·-----···--..1 .. 
1 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 0, 2 1 8 1 8 8 í , 4 
1 2 1 3 0 ,  5 1 6 1 1 2  20 2 ,  2 
1 2 , 1 �5 0, 5 1 5 1 1 0  35 í ,  B 
1 9 1 1. 4 2 1 2 1 4 1 :3 6 7 i 6' 5 
1 1 .  5, 1 2 9 3 ·' 7 1 3 1 4 ':; 1. i 6 8 , i?. 
1 55  1 84 13, 5 1 2 1 U. 0 22 6 20 , 0  
1 324 1 4 0 8  1 7 9 , 4 1 i 1 324 1 550 1 5 8 ,  9 1 
1 _ _ _ _ _ _ _ _ _  1 _ _ _ _ _ _ _ _ _  1 _________  1 _________  1 _________  1 _________  1 __ ______  1 
T�. mbém , ao se levar em conta que o per íodo cober to p e l a  
anil ise das citações foi de 3 anos , p 6de-se c onsiderar que o au-
t or que rec ebeu 8 citações foi citado aproximadamente 3 vezes por 
ano e que os i 5  autores que receberam 3 cita� 5es tiver am uma mi­
dia de 1 citaç �o por ano . ( c f . N17 ) 
Ao se apl i car a Lei de Lot k a  aos dados dessa b ase . da mesma 
forma , nio se viu o fen6meno ocor rer , visto que os resu l tados 
obtidos d i ferir am muit o dos p r evistos 
Li-i: .. L ..... i:U:• ...... .El..l .. .t .. i .. : UTJ.D 
Apl i cada aos dados das duas rev i stas a Le i do E l i t ismo . 
for m u l ada por PR I CE, resultou nos dados c ontidos n o  QUADRO 1 6 . 
( F'P I CE ,  1 c_;., 7 i )  
:1. 23 
QUADRO i 6 
LE I CIO EL I T I SMO 
RA /USF' E" HB J:;: 
1 I F'i::-i- iódicos l Citaç: é5es l I.JlT""" 1 C/2 1 Rect 1  1 
l _________ l __ __ ( N) ___ l ___ (C ) ___ I _________ I _________ I _________ I 
1 1 1 1 1 1 1 
l--.ML!J.S.f:. __ ,_1_ _______ ..1.Z..2. ___ .l. _______ 4_ef.i ____ J ____ ,, ___ t_1 ________ J ____ _ ..2...4..3 ____ ,,_J .. _._.a.1.t _______ . !. 
1 1 1 1 1 1 1 
1 HBF-'. 1 i 00 1 362 1 1 0  1 . i 8 i  1 233 1 ' -- - ------ ' ---------- ' - -------- ' --------- ' -------- - ' ----- ---- ' 
Anal isando-se este quadro, 
El it ismo foi confirmada na RA/USP , 
p 6de-se observar que a Lei do 
onde a popul aç io t otal de 
p eriódicos - que corresponde a i 79 revistas - p roduziu 486 cita­
ç5es '. Apl icando-se a fórmul a desenvol vida p el a  l ei, 
raiz quadrada desta pop u 1 aç io, c hegando-se ao n�mero de '.1. 4 perió­
dicos que, de acordo com a l ei ,  deveriam p roduzir a metade do 
total de citaç5es ( 2 43) ; na real idade estes '.1. 4 p eriódicos p rodu-
ziram 231 citaç5es , o que rep resentou um desvio de ap roximadamen-
•=-.,. 
.,J /, do nJmero p revisto , resul tado considerado aceit�vel nas 
Já  na H BR , o mesmo fenBmeno nio ocorreu , p ois achando-se a 
raiz quadrada da populaç io dP 1 00 per iódicos - que produziu 362 
c itaç6es - c h e g ou -se a o  n Jm e r o de 10 p e riódic os que . segundo a 
l ei ,  deveriam p roduzir 1 8 1  citaç ôes e produziram 233 , um desvio 
de cerca  de 30% ,  o que nio i considerado viável 
dr5es de p revisões. 
Apli cando-se a Lei  d o  El itismo aos d ados levantados - na 
RA/USP - para ap l icaç ão d a  Lei  d e  lotk a ,  n ão se v i u  o fen6meno 
p rev isto ocorrer , d e  vez que a el ite d e  autores mais c i t ados ( 32 
lj :1. :1. 4 3 ) nio p rod u z i u  a metad e d as c itaç 5es 
( 1 644/2 ) , sendo responsivel apenas por 2 6 1  c i t aç 5 es , 
que correspond eram a menos d e  20X do total d e  c itaç ôes . 
Esta l e i tambim nio se man i festou ao ser apli c ad a  aos d ados 
levantados - na HB R - p ara ap l i caç io da mesma l ei , p o i s  a e l i t e  
d e  a utores ma is c itad os ( 20 a u t ores 
meb.":'.d e  d :::i.s .,.... ,.., c­C. .· ·-1 
por menos d e  1 00 citaçôes. 
E.s..tJJ .. dJ::i. _ _ d.:.L!Li.!:L7.,,._ .. 1'ifLd . .i.a 
. t ,_ e 1 .. �. c: oe -:� .� ( 550/2 ) ,  s endo respons áve l  
Est e conce i t o  f o i  ap l i cado aos d ados das d uas rev i sta s an a-
l isad as , com os qua i s  se formaram os QUADROS 17 ( Base RA/USP ) E 
18 ( Ba ·;; ,z.: HBP ) . 
- BASE RA/USP 
O Quadro 17 mos t r a  que  p ara o ano de 1 988  foram  encont r ad as 
ap en as 2 c itaçôes , v ist o que estE Era a ano d e  p ub l icaçio d os 
art i g os anal i sados ; d ec r escend o d e  1 987  a t d 1 980 , 
osci lam entre 1 0  e 1 8  r ef er ênc i a s , aparec endo o áp i ce d as ci t a-
1 25 
, 5es  no ano de 1978 - 2 1  cita,5es ; da í as ci taç5es vio diminuin­
do at� a dicada de 6 0 , onde permanecem quase est�veis até o �lti -
mo ano ci tado ( 1954 ) . 
QUADRO 1. 7 
ESTUDO DA V I DA H�D I A  
RA/USF' - 1988 
,-------------------------------------------------------
1 1 
1 Ano Referincias E 1 ' ---------------------------------------------�------- ' 
1 i 988 2 2 1 
1 1 987 1 0  1 2  1 
1 198&, 14 26  1 
1 1 985 18  44  
1 1 984 1 2  5 6  8 anos 1 
1 1 983 1 6  7 2  1 
1 1. 982 i 2  8 4  1 
1 1 98 1  1 5  99 1 
1 _____ 1980 _____________ ___ 18 _______________ i i 7 ________ , 
1. 979 1 6  133 ! 
1978 2 1  1 54 
1977 
1 <:/7 6  
1. 975  
1. f;>7 4 
1. <? 7 ]  
1. 972  
1. \t ? t  
1. 967  
1. 96!5  
1. 963  
1. 9 6 i  
t 9 �5 7  
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Per í odo cober t o :  35  anos 
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Obse r vando-se  os r e su l t ados desse q u adro , p 6de -se no t ar que : 
O p e r í odo c oberto p elas cit aç ões foi de 35 anos ( 1 988/ 
i 954 > ; 
- S d  foi encont r ado um ar t ig o  sem dat a de p ub l icaç io e esse 
n ão e o n s i d E.' 1 .. <°.-\ d o ; 
- O fenômeno denominado p or PR I CE como ' ' fat or de imediat is-
mo " sE· mani fest a ,  po1·q1..1.e  <':I. maior inc idêncie1. de c it,:1. <;: Í..1E.' �;; re f' e ,  . .  iu.·  .. 
se a art igos p ub l icados na primeira década de edi<;: io da revist a ;  
< PR I CE . .  1.9 65 ; c f. c ::i.p. 3 ,  p . 33 ) 
- Aplic ando-se os cálculos p ara det e rminar a vida média . 
ob t e v e - s e  o 1 .. e s u. l t a d o  d e  8 anos , o q u e  c o r r e s P onde a que 50% d a s  
c i t aç 5e s  c obriam 8 anos e o s  ou t r os 50X cobriam 2 7  anos d a  l it e -
rat u r a  cit ada . Cabe r e ssa l t a r qu .e e st e r e s u l t ado e stJ p r 6 x imo ao 
per í odo q u e  PR I CE conside ra como média de vida p ara a l it erat u r a  
d a s ciências p uras - 1 0  anos . ( I d . i b . ) 
- Os a r t i g os p ub l i c ados nesses 8 anos formaram o q u e  PR I C E 
d e n o m i n :,:1. d i:;:· " f ,. (·:.' n ti :-:-:· d e p E· !:=. q u i ·;:; ,; . " . ( I d . , i b . c f. C: <':\P . 3 , P . :J J ) 
i 27 
Os dados do  QUADRO 17 or i g i naram o GRdFICO 3 ,  que mostr a  a 
obsolescin c ia das c itaç5es d os artigos analisados . 
A l i n ha r esu l tante n o  g rif i c e  se ap r esen t ou c r esc en t e  n os 4 
p r i me i r os anos de pub l i c ação d os art i gos. A parti r  de 1985 , a 
li n h a  n o  g r ,f i c o  osc i l ou até ati n g i r  o seu pon to ma is a l to, em 
1978, daí i n i c iando a dec l i nar ati a dicada de 60 onde c omeçou a 
se estab i l i zar ati o f i n a l, em i954. 
- BASE HBR 
O Quad r o  18 most ra que para o ano de i988 for am en c ontr adas 
4 c i taç5es sendo este o ano de pub l icação dos art i g os ana l isad os ; 
em 1987 , oc or r eu o ip i c e  das c itaç 6es ( 1 5 c itações ), ba ixando em 
1986 para 1 4  e em 1985 para 6 ci t açôes De 1984 p ára  ba i xo ,  as 
citaçôes declinaram e f i caram osc i l a n do en t r e uma e quat r o ,  se 
estabilizan do no f i n al com duas c i t a� ôes ,  n o  ano de 1957 . 
At rav és da obser vaçio a esse quad r o . n o t ou-se o seguint e 
- O p e r íodo coberto p elas citaç 5es foi de 32 anos ( 1988/ 
1957 ) :  
- For am encont r a dos 5 ar t igos sem data de p ubl i cac âo  e €sses 
não foram c ons i d erados ; 
1 28 
Ql .J AD FW i 8  
E STUDO D A  V I D A MiD I A  
HBF� - 1988 
------------------------------------------------------
1 
1 Ano Referincias � 1 
! _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  ! 
1 1 
1 1 .  988 4 4 1 
1 :1 .987 15 1 9  1 
f 1986 1 4  3 3  3 anos f 
, _____ 1985 __________________ 6 _______________ 39 ________ 1 
198 4  
1983 
:1 .982 




:i .9 7 6  
1 975 
1 . 974  
:i.969 
196 8 
1 9 6 6  
1 9 6 4  
1 .  <;> ,::,:] 
1. 958 
1 957  
i,; . d. 
1. 40  
i 4 1  
3 4 4  
2 4 6  
4 !5 0  
i 5 1  
2 C" '"\  ._, .;:, 
1 5 4  
i C" r::'  .J ._1 
i 5 6  
i C:- M'  .... 1 1  
2 59 
'"' 6,� .;.) 
2 6 4  
i?. l, ,::, 
2 é:-8 
..... 
7e• 2 :::: 3!5 e:. 
e 
·-! 
',) . M .  ::: 3 ano �,; 
Per í odo c ob ert o :  3 2  anos 
�:i0:X c i taç ões : 3 <:1.no ::, 
50% c i t aç õe s : 2 9  anos 
-----------------------------------------------------
- Apl i c ando-se os c álc ulo s  P a r a de t erm inar  a v i da midia , 
ob t eve-se  o r esult ado de 3 ano s . cor r e sp ondendo a qu e 50� das 
c ita � 5e s  c obr i am 3 a n os e a q u e  os outros 50X c ob r i am 29 anos da 
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l i t erat ura c i t ada. Cabe menc ionar que BURTON e KEBLER , em seus 
est udos , consideram que uma curt a vida mid ia corresponde a uma 
r �p i da obsolescinc ia da l i t erat ura , podendo ser result ado de fre­
qüent es mudanças t écn icas na irea ou de uma ba ixa qual idade de 
i n formaçio. ( BURTON ; KEBLER , 1 960 ) 
Os dados do QUADRO 18 deram or i gem ao GR,FICO 4 ,  que rep re-
sent otl a obsolescência das c i t ações dos art i gos d6s fascículos 
anal isados . 
A l inha result an t e  do gr�f ico se apresent ou crescent e, mas 
só nos pr i me iros do is anos de ediçio da rev ist a (fen6meno do 
fat or de i med iat ismo) ; começando daí a decl inar at i o início  da 
década de 80 , onde oscilou para c ima um p ouco começando a se 
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5 . 3  COHPARAC!O DOS DADOS 
� ' 
t-i P O S  O l evantamento de todos os dados, chegou-se à etapa de 
compara, ão dos dados encontrados nos dois peri ódi cos , focal i zan ­
do-se os pontos comuns e os pontos di ver gentes das an�l ises. 
5 . 3 . í f:.o.n .. Lo.1L.J:..o.m1 . .!JJ.:.'5. 
Nos aspectos gerais dos dois peri 6dicos , compr ovou-se q ue 
tanto ::, RA/USF' quanto a H BR têm um r.-..ru:: . .P._<Lll.i .. t..o.LLal e: om f or ma<;: ão 
acadêmica, composto em sua maioria por professores ou da prdpria 
i nstituição responsivel pel a revista ou de outras institui ç5es de 
ensino . ( c f. P. 86 ) Este corpo editoria l  pouco se a lterou durante 
os três anos em que as revistas foram estudadas . 
Outr o p onto comum nos dois P e r i ódic os p r edom :i.n�\nc:i:,�. d,2 
au t 0 1  .. f!: �,,- e om f e) 1- m a e: ii o :,71. e a d f: m :i. e: êl. - a p 1- o x i rn a d a m r:.-: n t: "" e; 0 �{ d n �"- ;·,1 , , t r:'I '" r:;· ,, 
� r a m  cro f e sso r es . ( Ni8 ) 
Encont r ou-se como semelhan�as na apresentação física das 
revistas . a utilizaç io do mesmo ti po  de pap e l  nas capas , o tama-
n h a  e o n0mer o de l inhas usadas p ar a  imP r essJo do t e xto . 
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Na a p r esen t aç io d o  c on t etld o , a similar i d ad e s o:2 c onf 1 ·rmou na 
ond e as. � 
. .. b 1 
. 
üuas rev 1 s � as pu 1 c am o s.umário ·· <:,' na inclus ão 
d os artig o s  ( que r no in í cio do artigo ou nc;i começ o  01..1. 
h n .i. 1 d a 1· e v i s t ;;,. ) 
1 
Nos a s p e c t os ed i t or i a i s , as editoras d as duas revistas sao 
o e xped i entE· d E  amb as fornece tanto in fbrmaçô es 
e o 1· p o e d i t o 1· i ;;,. 1 qu�.n to sob 1· E outros d ad os d e  inter ess e 
�J r· t :i. g (::i _. 
;;,.s s. i m c omo i n formaç 6 es sob r e  e 1· i t É': 1-i o ·:::· p c1 ·!"" :, ,. 
e sobre o u t ros s erv i ç o s 




pEr 1 0  1 c o<;; 
um edit orial a ssin a d o  p e l o  e d i tor-c h e f e . 
d etec t a d a  f o i  auan t o  ao n0me r o d é  p a l a v r a s  
o n 1..'i. m e r· ,:::, med 1 0  f :i. c o u mu i t o 
art i g o s , ver i f i c ou-se  que os d o i s  p e r i 6d i -
apresentam o t i t u l o . a a u t o r ia c r e d enciais no i n í c i o  
.�. r
· t i g o . 
Consta t ou - s e . aind a . ;,;,. p 1· e d o m i n [i n e :i. ::::,. d e  a r tigos d e  uma un 1 -
autoria nas d uas rev i s t as - em torno d e  6 5 \  d o  tot a l  
i 3 4  
Nas an� l ises bibliomitricas , a Lei de Bradford foi confirma­
da nas duas revistas , de vez que se detectou que a quantidade de 
periódicos muito produtiv os foi pe quena , enquanto a quantidade de 
periódicos pouc o  produtivos foi numerosa. 
Foi c onstatado , também , que menos de 1 0% dos periódic os ci-
tados nas duas revistas f oram respons�veis pel a metade das cita-
�5es produzidas. 
Com os mesmos dados l evantados para a aplicação da Lei d e  
Brad ford p6de-se detectar que tanto a RA/USP c omo a HBR recebe­
ram um grande percentual de auto-cita�5es ( a  primeira 1 0X do to­
tal de c itaç ões e a segunda 20X ) e que a HBR f oi o periódico mais 
citado pelas duas revistas. 
A Lei de L otk a ,  no entan t o , nio foi c on firmad� na anilise de 
nenhum dos dois periódicos .  
A Lei d o  El itismo , apl icada aos dados levantados p ar a  
analisar a Lei de Lotk a , igualment e .  não f oi ob ser vada n o  est udo . 
Com o estudo da Vida Média dos dois periódicos . h ouve a 
consta t aç 1o  de que o fenBmeno do Fator Imediato se mani fes t ou nas 
duas aná l ises . 
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5 . 3 . 2 P.o.n..t.0-1[ ... D.i.�f;;J: .. R.e.r.1 .. t..r,;; .. fü. 
Ao se estudar os aspectos gerais das duas revistas, const a­
t ou-· s e que e 1 a s-, t &: m o ..b...i.�.ii'.'l? . .O.S. e P.J.i.bJ.iJ: .. r.L-:..a.hr..r.i. d i s t i n t os : e n q u a n t o 
a RA/USP publ icou artigos tecir i cos , prit i cos e de pes qu isas dire­
cionados ' a professores, exec utivos e est udantes de Admini stra�io , 
�- H B Fi d'i r f�ciono1.1. s,2u enfo que sobi·e os pi· ob l em:,;i.s espec ífi c o ·;;; d,;. 
Jrea aos adm inistradores profiss ionai s. ( cf .  p 85 , 86 )  
N :::i. .t.ie..o ..l._ç,i_g_:i. .. a .. ..d.f": . ..  �i.i::.i: .. i.9 .. r.>:.�i. , f o i e o n i,; t .-:i. t a d ,:i. um:;;. p r e d o m i n â n e i ::,1. d E: 
art igos de p es quisas na RA/USP (56% ) , sendo que n a  HBR predomina-
ram os op inativos ( 50X ) .  Est es resultados r essalt aram a cons is-
t &ncia da RA/USP , vis t o  que a pr edom i nância de autores/professo -
r es c onduz iu � existênc i a  d e  maior n �mer o  de art igos d e  p e s qui sa ;  
o mesmo nio ocor r endo com a HBR , onde tambim p redomin aram os au-
t ores/pro fesso r e s  mas a ma ior  incid&ncia fo i de art igos opin a t i-
vos .. 
Na ,;;;.l.a.;.;, .. s.i .. f..i.i:;: . :;1..(.�_ã.(;L. ........ ,;,to .1:L ... a.c.t.:i..9. .í.l.;;;-......... e.o . .r. ..... as.s_1.JJ) . .t .. o. , o Lt t 1· as. d i v e 1· g ê n -· 
c ias t ambim s e  constatar am nas duas rev istas , predomi. n :::i.n d,:::i n :,:.. 
RA/USP o s  t rabal hos  sob r e  Pesqu isa e Desen volvimento ( J i X )  e na 
HBR os que i n cidiam sob r e  o assun t o  de Negóc io s  ( 1 6 X ) .  
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Na apresentaçio física , foram detectados muitos pontos di-
vergentes nas duas revistas : o papel util izado para o t exto na 
RA/USP é o .Q.fJ: . :: .. S.!.;..t. e n "· HBR o � . .QJ.!.�b .. é; este mesmo texto vem i m- · 
presso sempre em duas col unas na RA/USP e na HBR ora aparece em 
duas, ora em três col unas ; a impressio na RA/USP � 
to no fundo branco e na HBR várias cores sio utilizadas , princi-
pal mente nas il ustraç5es - estas na RA/USP  apresenta� apenas al ­
gumas fotos de autores e gr�ficos ou tabel as nos artigos, mas na 
HBR sio empregados, al im dos usados na RA/USP , 
e ati caricaturas. 
desenhos , figuras 
Observando-se a apresentaçio d o  conte�do , constatou-se uma 
grande diferença , pois a HBR veicul a muitas propagandas - que 
ocup am um n0mero de páginas quasf' igua l  ao correspondent e à 
metade de t odo o fascícul o e a RA/USP é total mente isent a 
del �s . 
A l egenda b ibliográfica , as notas e citaç 6es n�o se asseme-
l haram nos dois periódicos : en quanto na RA/USP e l as aparecem nor­
mal izadas , na H B R  nio apresentam padronizaçio. 
IJ l:: :i. p o  dE indexaç ão usado nas duas revis t as J diferente ; 
en quant o a R A/USP apresen t a ,  no 01t imo fascícu l o  de cada a n o , os 
de t odos os n�meros editados no ano , a HBR publ ica-
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também no � ] timo numero de cada ano - um índice de autor e outro 
de assunto , classi fi cando todos o s  arti g o s  veiculados na quele 
ano .  
Nos aspectos editoriais , foram encontradas algumas di fere n ­
ças nas anili ses : A H BR é uma revi sta mai s anti ga ( década de 20 ) 
do que j R A/USP (década de 40 ) ;  a R A/USP é p ublicada t rimestral ­
mente e a H BR bimestralmente ; a t iragem da H BR é mai s de 1 00 
vezes mai or que a da RA/USP ; o preço da assinat ura anual da H BR i 
mai s alto que o da RA/USP ( 33 %  inferi or) ; a H BR apresen t a  mai or 
n �mero de piginas p or fasc í c u l o ,  no entanto , a RA/USP apresenta 
uma média de piginas superi or para o s  arti g os. 
Ao se efetuarem as anili ses bi bl i ométri c a s , c onst atou-se que 
apesar de a H BR publ i car um mai or n�mero de arti g o s, o percentu-
al de artigos com citaç5es na RA/USP foi superi or ( 7 8X )  ao da HBR 
( 42X ) .  Na H BR h ouve um e quil í bri o das ci taç5es a publicaç ôes 
peri 6dicas ( 53X ) , em relaç ão a p ublicaç bes não-peri 6di c as ( 47X ) 
e na RA/USP houve um� predominincia de cita, ôes a pub 1 i caç 5es 
não-peri ódi cas ( 65 % ) , c omp arando-s e  c om as outras ( 35% ) 
A média de citaç ôes por  art i g o  também foi mui to mai or na 
RA/USP . 
Apli cand o-SE  a Le i de Bradford , foram verificadas outras 
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d iver gªncias: na RA/USP , a el i te de periódicos ci tados i formada , 
sua grande mai oria , por revistas que publ i cam arti gos ticni cos 
de pesquisas , en quanto que na HBR  a el ite de periódi cos ci t a-
formada por revistas que publ i cam arti gos opinati vos ou 
estudos de casos ; o mul tipl icador de Brad ford se apresentou di fe­
r ente nas duas revistas , enquanto na RA/USP e l e  oscil ou em torno 
d e  2X - um baixo mul tipl icador - que pode det erminar uma l i tera­
t ura de irea muito concentrada , na H B R el e variou entre 8 e 1 1 X-
um al to mul t i pl icador - que pode det erminar uma l i terat ura muito 
d ispersa. 
Na apl i caç ão da Le i do El i tismo às ci taç5es- , na RA/USP 
h ouve a con f i rmaçio , v isto que o resu l tado apresentado com a 
apl i caç ão da fórmul a chegou bem pert o do previsto pel a l e i ; o 
m esmo nio aconteceu com a H B R , onde os resultados encontrados 
apresentaram um desvio de cer ca de 30% dos previstos pel a l ei .  
5 . 4  AVALI AÇ!O DOS DADOS 
Mediante o est udo desses pontos p6de-se desen vol ver uma 
aval iação dos dados , com vistas ao estabel ec iment o das concl us5es 
da pesquisa. 
5 . 4 . i lia.t.1.1.Le:.z..:.;i. __ ..d_o_s .... J::_,;;;J: .. i.ó.1::Li.r...o:;5. 
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Analisando-se as carac t erís t icas dos periódic os, det ec t ou-se 
de as duas revist as apresent arem a l gumas semelhanças-
tant o em relaçlo aos aspec t os aos edit oriais -
elas apresent am obj etivo s  e p�blic o -alvo t io divergent es , que se 
c l assificam em t ipologias dist int as. 
O periódic o  brasileiro RA/USF' apresent o u-se c omo um 
peri ódico c i entíf ico , vist o que "dedic a  mc1. is de � .i0X do seu c on-· 
te�do a art igos assinados, result ant es de at ividades de pes qui-
sas t endo c omo p�blic o -alvo os cient ist as da irea e dispondo de 
mecanismos de c ont r o l e de qualidade do c onhec iment o pub l icado. 
( BF:AGA  OBERHOFER , 1 982 , P . 27 )  
Est a revist a public ou . t ambefm . a maioria de s e u s  art ig os , no 
p e 1 ·  í o d o ;,. n a 1 i s :::i. d o , ·: :; o b 1- e o :,:i. ·:;; s u n t o d E' E.'.!.;;.:fü ..ffi.Li . :;;;·.� . .. .& ... lt. f.;.:::i. �.D .':-t..Q . l.:Y'. .. iJTJ . .  i:;:.J.1.t.1;::, 
C: 32�  do t ot a l  de art ig os pub l ic ado s ) ,  o que vem reforçar a afir-
IM • 
ITl êt. Ç ,� O  <."I C 1m:,:1. . 
O . , j . P ET :J. C1 1 .. l C O  
c o  t écnic o ,  que 
·-· H B F: ·-· ap r e sentou-s e como um periódi-
· ' d ·=-· d i e: ""· m :,:,. :i. ·;;,. de 50%  do seu c ont e�do a 
art ig os assinados , emit indo opini5es . p ont os de vis t a  et c 
Pec :i. B.1 if:;t ,�. ',,; d •::? t e ,. m i n :,i d e, ,�. ·;;; su.n t c · ·  •:': �.;eu. p 1..Í. blico P r in cip:;�. 1 
s2  c: o n st i t ui n o�. t écni c o ·::;. d�·. ia. r -e,·,, .. ( Id. , ib . 
O t ema de con c:en t ra � i o  da maioria dos t rabalhos enc ontrados 
i 4 0 
nos f::,.sc ícu1os ana l isados incide n o ,:1. s s u n t o d e �9 . .Ó. C .i . .  OJii. ( 1. 6 �{ d o 
t ot a l de art igos ) ,  dado que vem c orroborar est a 
p e, .. :i. ó d i e o . 
5 . 4 . 2 f:.1� .. .o:u:Lu.U ... Y...i .. d.a ..ciJ.': ___ ,;;l . .o..;; .... .J:.'J.':XJ . .  ó .. d .. ü.� .. o�. 
c 1 as �,i fic;;u.� ão do 
As aná l ises dos dados , at ravés da ap l ic aç io de a l guma s l eis 
bib l iom � t ricas , visaram ao est udo d ;;-.. 
quant i t a t ivo ; des t a  forma veri ficou-se  que : 
O n0 c l eo b �sic o  de periódicos cit ados p ela RA/USP 0 forma-
do por duas revis t as caract erizadas c omo <:l. p , . . ó p r i ::,. 
RN.J .. /..S.f.'. e R� ..:.:·.(;" . ".;!.. .i: .r.:. b ... . ..11.?1.D.�1..\,L�.m .1;;.n.t. , ou t ·i- "'· , .. e v i <::. t <:t d e d i e a d <:t , e m �=· u e\ m "'· :i. ···· 
oria . a art igos de o es qu 1 sas Es t a  c onc l us ão vem ao  encont ro dos 
ob j et ivos d a  R A/USP e do int eresse dos seus aut ores por t rab a l hos 
e i t�n t í fie o·=., ; 
- O n0c l eo b á sic o  de cit a,:;: ões. d;,. HBR e for m ,:i.d o por um so 
p e , .. i ó d i e o ···· L1.;1,bs.u:: .. _. f1 .r .b_jJ:. . .  La .. Li . on. .... . ..  .&�.!::. . .o ..i::..l:;;i -· q u e  e uma r ev i s t a  que 
p u b l ic a , majorit ariament e ,  est udos de casos ; o que t am b ém '·./ <Õ•. l 1:\ 0 
e n e o n t , .. o d o p rinc i p a l  ob j e t ivo da HBR , q u e  se  c ons t it u i  no aooio 
ao e xe c u t i vo para resol ver seus p r ob l emas 
p .  86 ) 
j_4 j_ 
- A elite d os periód icos citados pelas duas revist as ( c f. 
ANEXOS i €-: 2 )  , mostra que a HBR i um dos periódicos mais 
r elevantes na �rea de Administra,io, pois foi o mais citado no 
c r uzamento das citaç 6es d os d ois periódicos. ( c f . ANEXO 3 ) . Esta 
a firmativa pode ser fundamentada pela responsabilidade editorial 
d a  HBR , a cargo de uma das mais b em conceituadas escolas da  irea 
de Adminis tração Business School . ( 0 13 YUPP I F\3 
l. 987 ·' ONDE . . .  } 1.990 ) .  Outro pode influenciar esta 
c oncl usio i a grande visibil idade da revista , que circul a pelas 
principai� escolas do mundo, em funç ão de ser indexada em obras 
d e r e f e ,- ê 11 e i a d e 9 ,- ,:l. n d ,,:: e i r e u l a ,:;: ão e o mo o B.! . .ls j,J.1_e:;;-. .!LE. r.;-;. :i::.i_\:l . .d . . iJ: . .al;;5_ 
ln_d..f.'.2i < N 1 9 ) o C.!.lLL�J.Lt. ..  _ . . .. C .  o.rü . .e.nJ;,_�- =.Li_:f:.f: __ . ____ s_.c:_.L�:.nJ;;_�:J;i. e o .S ..cj, __ �:.n.c.�:. 
A..tts . .t -1:.a.c . t . .1;1. ( N20 ) Com i�;tci , torna-se urna publicaçio de f ici l 
acessibilidade ao cientis ta, ao pes quisador e ao interessado na 
- Os resultados encontrados no estudo da vida média dos dois 
periódicos, podem demons trar que na RA/USP - em que a vida midia 
determinada foi de 8 anos - sej a veiculada uma literatura clis-
sica, que deve servir de base para estudos teór icos e de pes-
quisa . N;,\ HBF: onde a vid a mici ia observada foi 
devem ser citados estudos mais e fêmeros , que por sua vez podem 
ser frut os de trabalhos menos t�cnicos e que , conse qLientemente , 
so frerão uma ripida obsol esc&ncia. 
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NOTAS 
N i  - I nformaçio retirada d o  exp edi en te do primeiro fascícul o 
analisado da RA/U�P ( j an . de 1 9 86 ) . 
narrativo que excl ui dados qualit ativo s  e q uan titat ivos 
e n �f r> d i s p e n s .,  <:1. 1 e : i.t  u ,- <;. d () t e :-d: o . " ( A B N T , 1 .  9 7 8 b ) 
N 4 - C o n f 0 1-me r e c o me n d a a N B R 1 'º 7 1 9 " n o s. t r :11 b B. 1 h o s. d e g 1- ê•. n d e 
vul to , o r esumo deve vir na 1 í n g u <':i. o 1- i g :i. n :::i. l do te>d: o ,  
ac ompanhado de uma t radu ç io em uma ou mais l í nguas 
in ::;i 1 ,?} ·::',, italiano e esp an hol ,  
e o n f o r m €-:· o t r ,,,. b c'i. 1 h o ::":<. s. s i m o e:><: i g i 1- . . " ( Ar-: N T , i 9 8 9 ) 
Em :i n g 1 í? s e,..; t E t i- a d u. ,:;: �� o é d e n o m :i. n :,,1. d .·, . M��i ..t. .[.:.2.r.::.t __ _ 
N �; ·- O l" e: 1;,. um o i n f o 1- m ;:;-1 t i v o ;#; ,,,. q u. E 1 e q u �? �: ,:1 z u. m ;:,. ' ' ,:: o n d e n s. a ç 11 o 
do c o n l:: eüdo ,  f :i. n ,�.l :i.d:::,de�;: . . met od o 1 o ::;1 :i. ,;. 
con e l u.s. ::5ei;; , 
t e>< t o .  " ( M� l'H , i 978b , op. c :i.t . )  
N6 - Legenda bibliogrifica consiste em um "conj unto de da. -· 
dos essenciais destinados à identifica,ão de um perió-
dice e os artigos nele contidos. Locali z a  p�ginas ex-
traviadas , to rna mais econ6mica a reprodu,ão fotogri-
fica , j� que contim os elementos identificado res do 
p eriódico e 
documental . " ( AB IH, 1 978.;i. ) 
N7 - N <i1 RF,/USF' as citaG:Ões aparecem sob o t í tulo de " BibU .o ­
g 1· a f i a " e n a H B 1;: B. s v e 2 e s r e c e b em o t í t u 1 o d E: " E.!.;  . .f.r.:.1:. ..z;.n. .::::. 
NB - Os pre,os considerados foram os determinados para o ex­
t er i or , sendo que para a HBR  foi calculad o  um preço mé-
dio ent r e  os estabel ecidos para a Europa ( USS75 , 00 )  e 
para o resto do mundo ( US$90 . 00 )  No Canadá e Méxic o, o 
preç o é o mesmo que nos Estados Unidos <US$49 . 00 ) .  
N9 -· A in formação sobre a tiragem da H B R  foi obtida através 
de consu l ta a obras de refer ê n c i a , visto que os edit o-
res não responderam �s cart as  enviadas. 
dic o .  quE l h E: d,:: f :i. n í:::· <'l. a.tit: u.dE ou P O '::. :i. ,;;: f�.o. ' ' ( AB t,!T . 1. 967) 
1 4 4 
N1 1 - E x p e dient e e um ter mo usado , j orn alist i cament e ,  p or 
an::\lcigia a um dos seu<.:. signi f icados ·- " qu E: pr omove c1. 
para indicar a seçio onde sio 
r elacionadas as pessoas que sio resp ons�veis por todas 
as et apa s d a  e xecuç ão d a  p ub l i caçio. ( FERRE I R A . 1 986 , 
p .  t, 1. 9 )  
N 1 .2- A média d e  15 c i t aç 5es p or artig o ,  e n c o n t ,- a d a na 
RA/USP . con firma o p a drão e s t abe l ec id o  p or PR I CE par a  
o s  tra b alh o s  c i ent í f i co<.: . . < PR I CE , 196 5 , op . cit . )  
N1 3-· Esse f enômeno é d e n om in<:1.d o  " queda d e  G 1- os 1;; " ,  em fu. n ç: ão 
de que esse c i ent ist a f oi o pri me i ro a p erceb er esse 
c omp ortament o no grá f i c o  resu l t an t e  da  Lei de Bradfo r d . 
( G FWSS . 1 91.>7 ) 
�H 4-· TRUESI..JEL. l . , em sua pes qu i sa . faz uma ana l og ia entre as 
v en d a s  d e  um p r od u t o  n o  c omérc i o  - on d e  80% d a s  v e n da s  
rec aem sob r e  c erc a d e  20%  d o s  P r odu t os  d e  uma empre sa -
com a c i r c u l a c i o  d e  P u b l ic a ç be s  pe l o s u s u á r i os d e  uma 
b i b  '\ :i. o t  e: c ,·,-,_ 
c erca  d e  20%  d a  c o J e c � o  E s s a  l e i f i c ou c on h P c � rl �  r n m0 
1 ... F: i 80/ 20 , que  � s  v e z e s  se mani fes t a como 7 5 / 2 5  o u  um 
p e ,- e E: n t u a 1 ,:1. p ,- o;-<: 1 m ,·�. d o . ( T 1:;: UE S W E L 1 .  . , 1 .  9 6 9 , o P . e i t 
N i 5 - O Estudo dP Caso i um mitodo d idático mu ito utilizado 
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descrit ores e sob cad a descrit or vim rel;cion ados os 
art igos publi c a d os ,  
pelo ser vi�o de 
base de d ad os que. 
nc, mês, 
inde :><a�ão . 
desde 1.98 6, 
pelas revist as cober t as 
Est e mat eria l c omp 5e uma 
est á dispon :i'. vel 
e on sul t "'· .'�. n . l..:i..n.F.;;-. ,:,2 ::.i. t u.B. 1  men t ,2 :i á S E.' en  e on t r a. ,�. ,-ma zen  ad c1. 
também em d isc o comp act o, o que 
d as i. n + 0 1· ma,;. êk:=-. 
facilit a a recuper açio 
N20- I n formaç io ob t ida em consult a � base d e  d a d os d o  CCN/ 
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i 5 i. 
Após o 1 Evantamento , a comparaçio e a avalia,io dos dados 
r esultantes da anilise do material estudado , 
levantar algumas conclus5es sobr e a p es quisa . 
tem-se condiç5es de 
A p esar de os obj etivos p ropostos nessa Dissetta,io ter em 
sido atingidos ( cf. cap . 2, p .  i 2 ) , deve ser enfatizado que o 
p r esente estudo nio tencionou ser exaustivo E que ele deveri 
ser vir de base para muitos questionamentos , que poderio ser 
r espondidos com p es quisas posterior es .  
T e  n d o··· s e  o P t c1. d o p e 1 o P e\ r â me t r o d 1:., a::,UU.i ..ai;; . .ão_.Jü:._J?.J;.Li..Ó.d..i.r. ..o.�. 
como principal fer ramenta para se c h egar aos obj et i vos desej ados 
( cf cap. í:� . p .  1.3 ) ,  util izou-se como p 1·incip c1. 1  
bibliomitr icas , que  fornec eram o s  r esultados j i  apr esentados �m 
capítulos anter ior es. 
Embora o pot e n cial de aplic ação dest as fer ramen t as sej a mui-
to grande , h 1  a inda uma indiscutível limit aç ão de conh ec imentos 
de todas as suas i ITI P 1 i e: ,:\ 1:;: C)f!: S  . .. em se t r at ando de  se p ropor 
infer Encias e de se c h egar a conc 1 us5es . 
Alg umas des t as 1 imitaç5es S P  devem ao fato de a aferiç io dos 
,- esu 1 ta. d o ·;;; -;;; er· obt ida atravis do uso de dados q uantitativos , que 
par a muit os autor es não devem ser considerados iso l adamente .  
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Desta forma, sugere-se que em futuros estudos sej am 
considerados outros parimetros , como as opini5es dos cientistas 
d a  area , p oi é  a combina�ão dos dois mitodos - as análises 
quantitati vas e os depoimentos da comunidade científica - poderi 
apresentar resultados mais abrangentes , que reforçarão a visão do 
padrio de comunicaçio da irea . 
Utili zando-se como amostra os dados levantados nos 
fasc í culos das duas revi stas, conseguiu-se estabelecer algumas 





indi vidualmente , 
comuni caçio científi ca na irea de 
irea parecem preferi r publi car seus 
p ritica muito comum no camp o das 
Soc iais. Essa quest�o pode 
pes quisas i soladas 
pessoai s. 
ou a relatos de experiincias ou opini5es 
Outra con clus�o a que se chegou , e que os c i entist as bras i -
leiros ut ilizam mais , como fundamento p ara seus trabalhos , as 
publi caç5es nio-peri cidicas e os ameri canos se baseiam mais nas 
publi caç 5es periódicas. 
Estes dados podem 
dedicam pri n ci palment e 
demonstrar que os primeiros 
aos t raba l h os de pes quisas 
que se 
têm maior 
interesse por publi ca�5es te6ri cas , metodolcigi cas , mai s sedimen-
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tad as, como as  apresentad as em livros , monogra fias, teses etc . 
Já os tl l timos que se comunicam mais atravis de arti gos 
opinati vos 
função d a  
parecem buscar mais  os art i gos de periódicos , em 
necessid ade de 
sustentar seu s trabalhos. 
in formações ma i s  atua l izadas p ara 
Os . cientistas bra sileiros demonstram uti l izar comci base para 
seus traba l hos ,  em sua maioria, publicaç5es estrangeiras ,  o que 
pode  demonstrar uma grande dependincia à l iteratura estrangeira, 
principalmente � de l íngu a  ingl esa. E sta ocorrfncia pod e  s e  dar 
em funçio d a  f a l ta de  literatura nacion a l ade qu a d a  p ar a  formar os 
cien ti stas ou tamb�m pela p o l ítica d e  editoração d as publ i caç6es 
brasileiras  que, Por receberem muito p ouco apoio d os Órgios 
compe t entes , não fazem g randes invest iment os em sua ed i ç ão e 
divu l gaçio I sto provoca uma qua l idade d i scut í ve l  d o  mater i a l  
editad o , a l im de  pouca v i s i b i l i dade dest e mat erial entr e 
os pes qu i sad ores , cu l minando com a i r regularidade ate mesmo 
interrupção da ed i ç �o após  alguns fascículos publicados. 
Para resolver esta pro blem�ti ca , a ação d o  Governo se faz 
muito neces sir i a ,  e n fat i zando na a r ea d e  C i ên c i a  & Tecnolog i a  as 
pol í t icas de foment o as soc i edades c i entí f icas , mot i vand o-as a 
ed itar em per i dd icos c i en t í ficos E destinando- l hes recur sos or ç a -
mentj rios p ara manterem esta ativi d a d e  e f icaz  e e f ic i ent emente 
Com isto , a comun i d ad e  cientí fica brasile i r a  poder ia  d e i x ar de  
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f ll n d a m E� n t e\ 1· s eu s trabalhos , majoritariamente , em estlldos estran-
geiros e ,  assim , teriam c ondiç 5es de se dedicar t•. p ub l :i. e ,,,. r umc1. 
literatura mais compatí vel com a realidade nacional , contribuin-
do sobremaneira para o desenvolvimento cient í fic o  e tecnoldgico  
do  P ei.ís. 
Comportamento diverso ocorre com a comunidade ameri cana , que 
basei<:1. · seus trabalhos predominantemente em obras editadas em 
língua in9lesa , o que pode demonstrar pr incipalmente facilidade 
de acesso a publica, 5es conceituadas na area , com acervos c omple-
tos . editadas c om periodicidades regll ares , indexadas em obr as 
secundJrias e que provavelmente S B O  de qualidade indiscutí vel. 
Isto faz c om que não haj ;\ grande nec ess idade de consultas a 
p ubli c iç 5es estrangeiras . Esta atitude ret roalimenta o sistema , 
provocando que mais material em l íngua ingl esa sej a . edit ado , p ara 
ser c onsultado , citado e p romova mais estudos na á r e a . 
Pode- se, ent âo , c oncluir língua inglesa é a mais 
uti l i zada na comun icação c i entíf ica na Jrea de Adm i n i stração . 
Pelo C1 ":=. c ient i stas da a r e a  terem a presentado, na 
amostr a estudada , uma bai xa produt i v idade , este r esu l tado pode 
ser ind ício de uma grande tend fncia em fazer pouc a divu l g a ç i o  de 
suas pes qu i sas ou op i n i 5es - () q 1..1. €·:· p :;;,. i .. f:· C i::·:· , t amb [m , deno t ar que 
esta seJ a uma comun idade mu i to centrada em s i  mesma 
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Out ra constat a,io que faz com que se con f irme est a  conclusio 
i o índice de aut o-c i t aç ôes encon trado na  amos t ra analisada. � 
v�l i do sal i en t ar que a comun i dade amer i cana apresen t a  um índ ice 
de aut o-c i t açio super i or ao da comun idade bras ile ira , o que pode 
demonst rar que os c ient istas ameri canos formam uma comun idade 
mais fe1chada a i n da do que os b1·as i le i 1·os . 
A anilise das t en dên c i as t em�t i cas da área de Adm i n is t ra�io 
< e f . c .::i. p . !::i, p . 139) pode l evar a concl u ir que no Bras il est a  irea 
encon tra-se ma is volt ada p ara o campo t eór ico, da Pesquisa & 
Desenvolvimento ; já n os Est ados Un idos, p ode-se concl u ir que a 
área est á  mais i n t eressada n o  campo prá t i co , dos Negdcios. 
Esta concl usão foi corroborada pel a anil ise de uma das 
e a 1· a e t E T  J'.f:; t i e a s ·� ><t r í n se e a s cl o�; p e 1· i ó d i e os E:� s t u d a d os · · .a .. . t.iJ:..a.g_i;;-.m -· 
a qual na RA/USP -de 2 . 000 exemplares por fasc ículo -denota  que 
est a  i uma comun idade cuj a comun i ca � ão est i  vol t ada para a 
própria comun idade acadfm ica , en quan t o  na  H BR de 2 10 . 000 
exemplares - comprova que  a comun icaç ão da comu n idade amer icana 
se expande , t ambim , para a comun idade de Negóc i os. 
A i n i c iat i va des t a  pes q u isa podera ser de grande val idade , 
nio so p ara a irea da C i ên c i a  da I nformaç �o . como t ambém para a 
área das c i ên c ias adm i n ist rat ivas , v i s t o  que p oderá resu l t ar  em 
con t r i bu i ç 6es que cer t amen t e  serio de ut i l i dade para as comun ida-
des cient í ficas envol vidas . 
Recomenda-se , t ambim , que pes quisas em outras áreas sej am 
desenvo l vidas , para que os resul t ados fut uros possam ser 
adicionados aos a qui visual izados . Est es est udos c ont ribuiria , 
sem d�vida, para um mel hor conh eciment o das c omunidades 
cient ífi�as e de seus mecanismos de int era�io nos diversos campos 
do Conh eciment o .  
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